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UBEC-CENTAF abre inscrições para
o Curso Técnico em Agropecuária

Curso é totalmente gratuito no regime de pedagogia de alternância, com alunos uma semana na escola e outra na propriedade.
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Uma oportunidade ímpar principalmente para os pequenos produtores rurais, o
Curso Técnico em Agropecuária da UBEC-CENTAF, no Ginásio Anchieta, tem a

duração de aproximadamente um ano. As inscrições já estão abertas e poderão ser
realizadas até 15 de dezembro, pelo telefone (62) 3332-3486, pelo blog

www.centaf.blogspot.com ou pessoalmente na secretaria da UBEC-CENTAF.
São requisitos: ter concluído o Ensino Médio ou estar concluindo em 2011 e ter

vínculo com o campo.
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LOA 2012

Lei Orçamentária para 2012 está
sendo analisada pelas comissões
temáticas da Câmara
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Propaganda Institucional

Já se encontra em poder
do Legislativo silvaniense o
Projeto de Lei nº 020/11,
oriundo do Executivo, o
qual estima a receita e fixa
as despesas do município de
Silvânia para o exercício de
2012.

O valor orçado para
2012 corresponde a
R$38.762.500,00 (Trinta e
oito milhões, setecentos e
sessenta e dois mil e qui-
nhentos reais), envolvendo
os recursos de todos as fon-
tes como Orçamento da Pre-
feitura; Câmara Municipal;
FUNDEB; Silvânia-PREV;
Fundo Municipal de Saúde;
Fundo Municipal de Assis-
tência Social e Fundação
Hospitalar de Silvânia, fi-
cando distribuídas as despe-
sas por unidades orçamen-
tárias de acordo com o qua-
dro ao lado.

A LOA é elaborada a
partir da Lei de Diretrizes
Orçamentária (LDO) e do
Plano Plurianual (PPA), que
são as três peças que com-
põem o planejamento de
cada secretaria, diretoria e
fundações da administração
municipal.

A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de outubro

de Transparência, apresenta
as contas do mês de outubro.

Orçamento para 2012 está em análise na Câmara Municipal.

A prefeitura de Silvânia de-
verá, por força de liminar, en-
caminhar à Câmara Munici-
pal, de forma contínua e men-
sal, cópias dos balancetes
mensais e documentos que os
instruem, inclusive os
balancetes referentes aos me-
ses de janeiro a abril deste ano.

A decisão foi proferida pela
juíza Aline Tomás em manda-
do de segurança impetrado
pelo promotor de Justiça
Carlos Luiz Wolff. O objetivo

BALANCETES

Liminar garante entrega de
balancetes da prefeitura de
Silvânia ao Legislativo

é que o Poder Executivo
cumpra a obrigação legal de
fornecer todos os documen-
tos necessários para que o
Legislativo municipal exerça
sua função fiscalizatória.

A liminar estabelece ain-
da multa pessoal ao adminis-
trador municipal no valor de
R$ 1 mil por dia de atraso,
no caso de descumprimento
das determinações.

(Fonte: Site do Ministério
Público do Estado de Goiás)

O projeto já está nas Co-
missões de Justiça e Redação
e Finança e Orçamento para
análise e parecer.

Após o parecer nas comis-

sões a matéria será levada à
apreciação em plenário. O pro-
jeto terá que ser votado até o
final da sessão legislativa, em
dezembro.

TRANSPARÊNCIA

Portal da
Transparência
pode ser
acessado no sítio
da Câmara na
Internet

Legislativo Municipal
mantem sítio atualizado e in-
forma os gastos mensais da
Câmara de Silvânia. Acesse www.camaradesilvania.go.gov.br e confira.
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Depois do lançamento da
Coleção Goiânia em Prosa e
Verso, da qual o livro da dire-
tora da UEG de Silvânia, Cida
Sanches, faz parte, ela agora
prepara o lançamento da obra
para a sociedade silvaniense.

De Bonfim a Silvânia um
olhar sobre a cidade conta a
História de uma das mais an-
tigas e importantes cidades de
Goiás. Silvânia, cidade secu-
lar, guarda em seus casarões,
Igrejas e becos a identidade
cultural e a memória daqueles
que no passado ajudaram em
seu desenvolvimento, identifi-
cando a forma de pensar, sen-
tir e agir de um povo.

A autora relata aconteci-
mentos significativos do cam-
po social, político, econômico,
religioso e cultural a partir de
1774, ano do surgimento do
arraial do Senhor do Bonfim.
Utilizando-se de uma lingua-
gem clara e simples, a cidade
e os fatos históricos são rela-
cionados com o contexto de

Primeiro livro da professora e diretora da UEG, Cida
Sanches, é lançado em Goiânia

Cida Sanches, professora e diretora da UEG
em Silvânia lança seu primeiro livro.

cada época em
nível estadual,
nacional e
mundial.

O livro é um
documentário
histórico foto-
gráfico com fo-
tos antigas e
atuais, o que
torna a leitura
agradável e in-
teressante. De
Bonfim a
Silvânia um olhar sobre a cida-
de é um livro histórico apresen-
tado através de um apanhado fo-
tográfico documental, que per-
mite uma análise comparativa e
reflexiva do passado e presen-
te.     Repleto de informações
importantes que contribuem
para conscientizar os indivídu-
os, proporcionando aos mesmos
a aquisição de conhecimentos
para a compreensão da história
local, adequando-os à sua pró-
pria história. Daí a sua impor-
tância.

Capacitação ajuda profissionais a lidarem
com dependentes químicos

As secretarias municipais
de Saúde e Educação estão pro-
movendo a capacitação “Abu-
so de drogas, intervenção tera-
pêutica e democracia: estraté-
gias de abordagem na perspec-
tiva psicossocial”, que é ação
do Matriciamento sobre álco-
ol, crack e outras drogas, pro-
jeto do Ministério da Saúde.

O evento reúne profissio-
nais das áreas de saúde e edu-
cação que se reunirão em qua-

tro módulos de 8h/a cada, sen-
do uma parte cumprida a dis-
tância. Os temas da capacitação
serão desenvolvidos por três
psicólogas e um professor, to-
dos estudiosos do assunto e
com experiência nos temas que
abordarão. A programação é a
seguinte:

8/11/11 - Educação, Cultu-
ra, Democracia e Sociedade:
suas relações com o abuso de
drogas – Palestrante: Edmar

Camilo Cotrim;
16/11/11 - Fortalecimento da

Rede de Atendimento ao depen-
dente químico e sua família -
Palestrante: Drª Marla Viegas;

22/11/11 - Os tipos de famí-
lia: a (des)estrutura familiar e
suas relações com o abuso de
drogas - Palestrante: Drª  Vera
Lúcia Morselli;

29/11/11 - A política de re-
dução de danos - Palestrante: Drª
Elaine Mesquita.

De
Bonfim

a
Silvânia

um
olhar

sobre a
cidade
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Agricultura Familiar de Silvânia é referência nacional
Silvânia será novamente

base de desenvolvimento de
estudo da Embrapa (Empresa
Brasileira de Pesquisa
Agropecuária). Em visita nes-
te dia nove de novembro, três
agentes da Embrapa, acerta-
ram junto a diretores da Cen-
tral de Associações e
Coopersil, conjuntamente
com produtores rurais de nos-
so município, uma visita téc-
nica, que deve acontecer no
dia trinta deste mês, quando
mais de 80 pesquisadores da
Embrapa estarão visitando
produtores e a Sede da Cen-
tral/Coopersil, onde conhece-
rão o grande trabalho de de-
senvolvimento de nossos
Agricultores Familiares de
Silvânia e Região.

Nessa visita deverão ser
abordados assuntos relaciona-

dos à organização de nossos
produtores, iniciando com as
primeiras Associações de Pe-
quenos Produtores, processo
que teve início no final dos
anos 80, com a criação da
Central de Associações, da
Cooperativa de Produção
(Coopersil) e da Cooperativa
de Crédito (Creditag-
Silvânia). Os pesquisadores
conhecerão as grandes con-
quistas das lutas de nossos
produtores e suas organiza-
ções como a conquista do
FCO (Fundo Constitucional
do Centro Oeste) para a Agri-
cultura Familiar sem a neces-
sidade de aprovação do Con-
selho Deliberativo desse Fun-
do, o Pronaf, a securitização
das dividas, a abertura de no-
vas alternativas além do leite
como maracujá, o frango

semi-caipira, juntamente com
o abatedouro, o Projeto de
Agroecologia, a fabrica de
ração, a compra do Posto de
Leite, o PAA (Programa de
Aquisição de Alimentos) com
a Conab, as Lojas
Agropecuárias, a Equipe de
Assistência Técnica Própria,
toda a logística de
armazenamento e transporte,
a participação efetiva nos
conselhos CMDRS, CTDRS
e CETDRS, o que levou à
aprovação de alguns milhões
do MDA em investimento ao
nosso município.

Nas propriedades os pes-
quisadores verão como é a
participação desstes produto-
res no processo em que es-
tão inseridos, não sendo ape-
nas meros coadjuvantes, mas
sim protagonistas dessta his-

tória, que tem tido algumas
quedas, porém acumula um
saldo significativo de desen-
volvimento, tanto do produ-
tor quanto de sua comunida-
de. Por tudo isso nossa cida-
de, a ponto de ser referência

nacional para a maior empre-
sa de pesquisa do Brasil e
uma das maiores do mundo,
a Embrapa. Sendo assim, a
cada dia fica mais evidente
que tudo é possível quando
há união por uma causa.

Com o objetivo de que
Goiás fique livre da febre
aftosa sem a necessidade de
vacinação, a Agência Goiana
de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa) conta com a co-
laboração dos pecuaristas nes-
ta etapa. O Estado de Goiás já
tem bons índices vacinais do
gado. No futuro,  nosso reba-
nho pode não depender das
imunizações, se os produtores
contribuírem com a campanha.
O último foco da febre aftosa
no Estado de Goiás foi notifi-
cado no dia sete de agosto de
1995, no município de Santa

Bárbara de Goiás. Goiás já faz
parte da zona livre de febre
aftosa com a prática de vacina-
ção desde 2001.

Nesta campanha deverão
ser vacinados todos os animais,
bovinos e bubalinos, a partir do
primeiro dia de vida até dois
anos de idade. A vacinação
deve ocorrer até o próximo dia
trinta de novembro. O produ-
tor além de vacinar deve com-
provar este ato com a entrega
dos comprovantes da vacina-
ção anti-aftosa em uma unida-
de da Agrodefesa, por meio da
entrega da nota fiscal e decla-

ração do produtor rural até cin-
co dias após a inoculação da
vacina.

O produtor poderá adqui-
rir a vacina nas Lojas da
Coopersil, onde encontrará
maiores informações.

Entre nesta campanha e
vamos fazer nosso produto
mais valorizado e conquistar
o título de Estado livre da
aftosa sem vacinação!

Fique atento! A multa
para quem não vacinar o
gado é de R$ 7,00 por cabe-
ça. Esse valor dobra em caso
de reincidência.

Goiás pode ficar livre da Febre Aftosa sem que o gado
seja vacinado

Lojas da Coopersil comercializam a vacina anti-aftosa.

Equipe da Embrapa visita Silvânia e define estratégias com a
Coopersil e produdores sobre nova atuação no Município.
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MÁRCIA SOUZA

CENTAF
Começou no dia 1º de no-
vembro o período de inscri-
ções para o Curso Técnico
em Agropecuária, da UBEC-
CENTAF de Silvânia. Os in-
teressados poderão se inscre-
ver até o dia 15 de dezembro.
O curso tem duração de um
ano e os estudantes têm à sua

DÁ PRA ENTENDER?
O crime chocou, causou
indignação - e não apenas
em Silvânia, já que teve
repercussão no estado todo.
Vândalos invadiram o
cemitério municipal na
madrugada de sexta-feira,
dia  4, para sábado e
depredaram vários túmulos.
A polícia já identificou os
autores do crime, dois
casais, sendo uma menor.
Interrogados, disseram estar
alcoolizados e não
apresentaram motivo para a
ação, que não parece ter sido planejada. O episódio trouxe à
tona a falta de segurança no cemitério, que pode ser facilmente
invadido a qualquer momento. Mas não deixa de ser curioso
que, com tantos problemas por aí, ainda seja necessário se
preocupar com segurança em cemitério!

disposição alojamentos, re-
feições diárias e educadores
qualificados. O Curso Técni-
co em Agropecuária da
UBEC-CENTAF é ministra-
do no regime da pedagogia
da alternância, onde os alu-
nos passam um período na
escola e outro em sua propri-
edade rural, colocando em

prática o que foi aprendido
em sala de aula. Mais infor-
mações pelo telefone: (62)
3332-3486.

AFTOSA
Foi lançada no dia 01 de no-
vembro a segunda etapa da
campanha de vacinação con-
tra febre aftosa e raiva. A va-
cinação vai até o dia 30 de
novembro. Animais de até
dois anos devem ser vacina-
dos contra a aftosa, e os ani-
mais de até um ano, contra a
raiva. A declaração de vaci-
nação deve ser apresentada no
escritório da Agrodefesa de
Silvânia até o dia 30 de no-
vembro. Esta declaração é
obrigatória para todo
pecuarista, mesmo que não te-
nha gado em idade de vaci-
nação. O pecuarista que não
entregar a declaração de va-
cinação até o dia 30 de no-
vembro será multado.

PEREGRINAÇÃO
Um grupo de 18 silvanienses
se prepara para a primeira pe-
regrinação da Paróquia de
Silvânia à Terra Santa. Os pe-
regrinos viajam para Israel
no dia 5 de dezembro e
retornam à Silvânia no dia
16. Em Israel, eles visitam
Tel Aviv, Nazaré, Belém e
Jerusalém, além de outras
importantes cidades que fa-
zem parte da vida terrena de
Jesus Cristo. Na Terra San-
ta, eles visitarão locais sagra-
dos e históricos, como o
Monte das Oliveiras,  as
Basílicas da Natividade e
Santo Sepulcro, mar da
Galiléia, Mar Morto e Rio
Jordão, e também o Muro das
Lamentações. Os peregrinos
também visitarão Roma, e

participarão da audiência se-
manal com o Papa Bento
XVI. A primeira peregrina-
ção da Paróquia de Silvânia
à Terra Santa está sendo or-
ganizada pelo pároco
Jovandir Batista, que irá
acompanhar os peregrinos na
visita a Israel.

PRÊMIO
A comunidade educacional do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, de Silvânia, come-
mora mais uma conquista. A
escola venceu, no dia 8 de no-
vembro, o Prêmio Goiás Ges-
tão Ambiental 2011. O proje-
to inscrito pelo Aprendizado é
de educação ambiental, com a
Sala Verde e o intercâmbio
com outras escolas da região
que agendam visita ao Apren-
dizado Marista. Nestas visitas
os alunos, acompanhados por
monitores, percorrem trilhas e
conhecem um pouco da flora
nativa. A entrega do prêmio
aconteceu na manhã do dia 08
de novembro, no Clube Antô-
nio Ferreira Pacheco, em
Goiânia.

REFORMA
A Prefeitura de Silvânia con-
tinua com as obras de refor-
ma do Espaço Cultural
Juvenal Tavares.  A Prefeita

Gilda Naves fez o pedido ao
Senador Demóstenes Torres,
que destinou emenda parla-
mentar ao município de
Silvânia para recuperação do
antigo cinema. As obras estão
a todo vapor e em breve a
população poderá contar no-
vamente com aquele espaço,
para a realização de eventos
culturais. A intenção da Se-
cretaria de Cultura é valori-
zar os talentos locais e ofere-
cer mais atrativos culturais
para toda a população.

MICRO EMPRESA
O SEBRAE-Goiás e a prefei-
tura de Silvânia realizaram de
17 a 20 de outubro uma série
de atividades para marcar o
mês da micro e pequena em-
presa. As atividades acontece-
ram na Faculdade Padre Lobo.
A abertura foi no dia 17 de ou-
tubro com a palestra A Empre-
sa e os novos tempos. Também
foram promovidas oficinas de
excelência no atendimento, re-
lações humanas e trabalho e o
encantamento da venda. Con-
sultores do SEBRAE ministra-
ram o curso Aprender e Em-
preender. Também foi ofereci-
da consultoria individual para
pequenos empreendedores.
Todas as oficinas e o curso
foram gratuitos.
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ESPORTES

Campeonato Silvaniense - 2ª Divisão
A Prefeitura Municipal de

Silvânia e a Liga Esportiva
Silvaniense alcançaram gran-
de sucesso com o XXXVIII
Campeonato Silvaniense de
Futebol, edição 2011! Os jo-
gos da segunda divisão tive-

 No dia 13 de
outubro de 2011,
aconteceu a aber-
tura da Copa Es-
trada de Ferro e a
s e l e ç ã o
silvaniense es-
treou, no estádio
Caixetão, contra a
seleção da cidade
de Orizona, per-
dendo por 1 x 0.

Depois do jogo de estreia, a
seleção silvaniense voltou a per-
der para Bonfinópolis e
Vianópolis (ambos por 1 x 0) e
goleou Leopoldo de Bulhões
por 4 x 0. No último domingo
a seleção silvaniense selou seu
destino na competição ao per-

Copa Estrada de Ferro de Futebol

der para Pires do Rio por 2 x
1. Agora nosso time não tem
mais chance de classificação.

São sete equipes disputan-
do o título e a Prefeitura Muni-
cipal oferece todo suporte ne-
cessário para os nossos atletas
silvanienses!

ram como grande campeão a
equipe Beira Rio e a equipe
do Cruzeirinho do Cedro foi
a vice-campeã. Com isso, as
duas equipes conquistaram o
direito de disputar a primeira
divisão em 2012.

Seleção silvaniense participa da Copa
Estrada de Ferro de Futebol.

RECONHECIMENTO

Aprendizado Marista mais uma vez é 1º Lugar
Ir. Davi Nardi, gestor do

Aprendizado Marista Padre
Lancísio, recebeu no dia 08/
11/2011, das mãos do Sr. Se-
cretário Estadual do Meio
Ambiente, Deputado Leonar-
do Vilela, o troféu de 1º Lu-
gar, na categoria educação
ambiental, o Prêmio Goiás de
Gestão Ambiental, em sua 5º
edição.

O prêmio é oferecido pelo
sistema FIEG e Secretária
Estadual do Meio  Ambiente
a empresas, escolas, pessoas
físicas que contribuem para
o meio ambiente em nosso

Estado.
E s s a

premiação
vem confir-
mar o cami-
nho certo
que essa
Unidade só-
cio-educa-
cional vem
percorren-
do ao longo

desses anos em conjunto com
a Secretária Estadual de Edu-
cação.

A Sala Verde apresentou
o projeto que tem de forma-
ção com as demais unidades
de educação da região da Es-
trada de Ferro e o trabalho
feito de combate à dengue,
orientado pela Secretária Es-
tadual de Educação, dentre
outros.

Irmão Davi Nardi recebe troféu entrege pelo Secretário Estuadual
de Meio Ambeitne Leonardo Vilela.

Alunos participam ação ambiental no Aprendizado.

INFRA ESTRUTURA

Prefeitura constrói mais de 150mil m² de asfalto em Silvânia
A Prefeitura está conseguin-

do atender a um dos maiores
anseios da população, o asfal-
to. Nessa nova etapa de
asfaltamento, 150 mil metros
quadrados de asfalto já foram
concluídos, em diferentes seto-
res da cidade, mudando o ce-
nário de alguns bairros e tra-
zendo mais conforto para a po-
pulação. Apresentamos a seguir
uma relação das ruas, por se-

tor, que foram asfaltadas:
♦♦♦♦♦ Bairro Maria de

Lourdes (todo o bairro): Av.
Oscar Caetano do Nascimento;
Rua Elias Gonzaga Dutra; Rua
Elci Miranda de Oliveira; Rua
Dário Venerando de Souza;
Rua Astrogesilo Braga; Rua
Agêu da Costa Cunha; Rua
Adonias Lemes do Prado; Rua
Acácio Batista da Silva; Rua
Maria da Conceição Caixeta;

Inúmeras ruas recebem asfalto: reivindicação atendida.

Av. João Correa Bittencourt;
Rua Pedro Paixão de Souza;
Rua Vereador Epaminondas
Ferreira Mendes; Rua Vereador
Francisco Corrêa de Luz; Rua
Vereador Sebastião Olimpio
Vitor; Rua Engenheiro Ricardo
da Silva; Rua Francisco Her-
culano Lôbo; Rua Geraldo Go-
mes dos Santos.

♦♦♦♦♦ Bairro Santo Antônio
(conclusão de todo o bairro):
Rua Santo Antônio; Rua 02;
Rua 03; Rua 04; Rua 05.

♦♦♦♦♦ R e s i d e n c i a l
Anhanguera: Rua Misach da
Costa Ferreira; Rua Alonso
Batista Sobrinho (parceria
com moradores).

♦♦♦♦♦ Residencial Jorge
Barroso: Rua 16; Rua 17;
Rua 18.

♦♦♦♦♦ Park Residencial
Anchieta: Rua 09 de Julho;
Rua 25 de Novembro; Rua
Augusto Batista de Siqueira.

♦♦♦♦♦ Bairro Pedrinhas: Av.
03; Rua 12; Rua 14; Rua 16.

Prefeita Gilda Naves e o Vereador Valdeci de Siqueira, ao lado de
moradores do Bairro Maria de Lourdes, comemoram o asfalto.

♦♦♦♦♦ Bairro Conselheiro
Manoel Caetano: Rua 20;
Rua 21.

♦♦♦♦♦ Setor Firmino
Damásio: Rua 34.

♦♦♦♦♦ Residencial Beira
Lago: Rua 01; Rua 02; Rua
05; Rua 03.

♦♦♦♦♦ Bairro São Judas Ta-
deu: Rua Bem Te Vi; Av.

Dona Luzia; Rua Manoel
Sanches.

♦♦♦♦♦ Setor Baú: Rua Santa
Inês.

♦♦♦♦♦ Bairro Bonfim: Rua
Sebastião Barbosa; Rua Padre
Faustino.

♦♦♦♦♦ Bairro São Sebastião
I: Av. Contorno; Av. São Se-
bastião (parte).
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Conexão com a religiosidade
O escritor silvaniense

Rubens Vieira da Silva acaba
de lançar novo livro. Trata-se
de “Conexão entre dois mun-
dos”, incluído na coleção
Goiânia em Prosa e Verso, da
Secretaria de Cultura de
Goiânia, da qual fazem parte
183 títulos, todos lançados no
dia 5 de outubro, no
Flamboyant Shopping Center,
na capital.

O livro de Rubens traz po-
emas que, como o título já su-
gere, têm temática espírita,
embora isso seja mais na for-
ma de produção do que no
tema dos poemas propriamen-
te ditos.

Os textos tratam de temas
voltados à espiritualidade e,
nesse sentido são ricos em re-
ligiosidade. Mas trazem essa
religiosidade para questões do
cotidiano, no que exprimem
muita sensibilidade. Assim, o
poeta viaja por diversas ques-

tões que sempre estiveram pre-
sentes nas cogitações filosófi-
cas do homem.

Ainda não há previsão de

Deus

Senti-Lo em mim e eu nEle,
Parece ser estranho se nunca o fiz.
Mas se o exercício do amor permite,
Somos um Só.

Ao amá-Lo sobre todas as coisas,
Saio de mim mesmo
E depois me amo.
Amor Uno e Indissolúvel.

Penso em depois amar ao próximo
Como a Nós Dois.
E sinto que o Amor se irradia,
Pois Nos Amamos.

Se esse Amplo Amor pode se estender ao todo,
Seu Exercício é necessário.
Somente assim poderemos
Afirmar que também somos DEUSES!

lançamento da obra em
Silvânia.

Apresentamos a seguir
um dos poema da obra.

Folhas caindo se vê!
Folhas caídas pelo chão.
Folhas outrora exuberantes;
Caem agora a todo instante.
Desprendendo-se dos galhos;
Nesta nova estação.
 
Sinto na pele
O soprar do vento
Vindo de todas as direções.
Meu andar exige firmeza
Prá não tombar com a leveza:
Do corpo e das emoções.
Na paisagem que contemplo
Meu olhar se perde...
Enquanto caem as folhas!
Desfolhando as árvores
E as ilusões do meu ser
Também levadas pelo vento.
 
As folhas já não são verdes.
Noutras cores cobrem a terra
Pincelando e colorindo assim
A morredoura paisagem
Que melancólica deixa de ser
Com o nascer da aquarela.
 

Lembranças outonais

Passageira, porém bela
A imagem das cores
De tudo se despedindo 
Morrendo, descolorindo
E mais vida garantindo
No ciclo das estações.
 
Assim alvorece o outono:
Com a brisa primaveril.
O calor de veraneio
O vento e o frio invernoso
Num encontro fabuloso!
Definindo o que vai e o que
fica.
 
As árvores nuas
Já não balançam com o vento
Que passa assoviando...
Enquanto na varanda eu fico:
No balançar das mudanças
Do encontro de mim comigo.

Adauto Ferreira e Silva
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Clareamento dental em dentes vitais

Uma das últimas novidades da odon-
tologia, o clareamento dental encanta
pacientes e dentistas com seus resulta-
dos, muitas vezes, surpreendentes.

Uma técnica descoberta ao acaso, por
um pesquisador, que, apresentando
ferimentos bucais, resolveu realizar
bochechos com água oxigenada para ci-
catrização mais rápida. Ao realizar isto
por alguns dias, percebeu que seus den-
tes apresentavam-se levemente mais cla-
ros do que antes. E, a partir daí, mais pes-
quisas foram trabalhadas e melhoradas
até obtermos os géis clareadores de hoje.

Em sua essência, os géis clareadores
dentais possuem o peróxido de hidro-
gênio como principal componente. Para
quem não sabe, esse componente quí-
mico é o mesmo encontrado em água
oxigenada, porém, trabalhado e com
propriedades específicas para uso
odontológico. Portanto, ninguém deve
sair comprando água oxigenada nos su-
permercados e farmácias e realizando
bochechos por conta própria.

O mecanismo de clareamento se dá
por uma reação química. O peróxido de
hidro-
g ê n i o
e mais
alguns
e l e -
m e n -
t o s
q u e -
b r a m
a l g u -
mas li-
gações
quími-
cas da
estru-
tura da
dentina (camada intermediária, fica
abaixo do esmalte), a qual dá cor aos
dentes. Ao realizar essa quebra da mo-
lécula tornando-a uma molécula de ta-
manho menor, ela consegue refletir
mais a luz que é inci-dida so-bre ela.
Quanto mais luz refletida, mais branco
o dente nos apresenta. Em alguns paci-
entes esse branqueamento é bastante
acentuado, bastando pouco tempo para
se conseguir ótimos resultados. Em ou-
tros, o resultado não chega a ser exce-
lente, contudo, em todos os casos, os
dentes conseguem ficar mais claros.

O clareamento dental pode ser feito
em casa sob supervisão semanal de um
dentista, ou somente em consultório
odontológico. Normalmente, o
clareamento feito em consultório é mais
vantajoso porque o dentista consegue

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela Universida-
de Estadual de Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em saúde pública pela UFG e
pós-graduando em implantodontia pela
FAMOSP-SP.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Editorial

Clareamento feito em consultório.

Técnica do clareamento caseiro.

O avanço das drogas é algo que tem assustado a sociedade, criando muitas
vezes uma situação de verdadeiro pânico. A grande imprensa tem noticiado
com frequência casos de crimes bárbaros relacionados direta ou indiretamente
ao tráfico ou ao consumo de entorpecentes, o que só contribui para um clima
de tensão e medo. Algumas abordagens sensacionalistas da imprensa acabam
prestando um deserviço à comunidade na medida em que semeiam a
desconfiança, a insegurança, o medo. E sob o domínio do medo, nos tornamos
vulneráveis e somos tentados a atitudes que em condições normais não
tomaríamos. O medo fragiliza e na análise e busca de caminhos para o ingente
problema das drogas, não podemos nos deixar dominar por ele. Para piorar a
situação, políticos oportunistas ocupam espaço na mídia para discursos vazios,
procurando demonstrar comovente preocupação com o problema, mas sem
apresentar caminhos sensatos ou mesmo viáveis.

Sob a ação do medo exagerado, somos pressionados a querer soluções
rápidas, radicais, e no enfrentamento de um problema dessa magnitude, não
há soluções rápidas, nem simples.

Por tudo isso, merece aplausos a iniciativa das secretarias municipais de
saúde e educação de promoverem ações como a capacitação “Abuso de drogas,
intervenção terapêutica e democracia: estratégias de abordagem na perspectiva
psicossocial”, que teve início esta semana.

A capacitação reúne profissionais das áreas de saúde e educação que se
reunirão em quatro módulos que terão na coordenação alguns nomes de peso
nessa área no estado. Essa capacitação vem se somar a outras ações, como o
curso “Toxicomanias, marginalidades e saúde mental”, promovido pelo NASF
– Núcleo de Apoio à Saúde da Família –, o Seminário Cidade, Democracia e
Abuso de Drogas: Desafios e Soluções e o fórum permanente, que se formou
a partir do Seminário, para discussão do problema. Juntas, essas ações  vão
formando um trabalho de base fundamental para que a sociedade se aparelhe
para enfrentar o problema de forma madura, sensata, coerente – o que faz
crescer as possibilidades de êxito.

De nada resolve ficar demonizando a droga, especialmente o crack, grande
vilão do momento, e querer resolver o problema com ações violentas, que
desconsiderem o ser humano e supervalorizem a droga.

Nesse sentido, Silvânia dá mostras de estar amadurecendo e isso nos permite
acreditar que o problema das drogas pode ser, no mínimo, enfrentado de forma
estratégica e consciente.

É importante, porém,  que toda a sociedade se mobilize não apenas em
campanhas pontuais, limitadas a um evento, uma ação, mas que todos procurem
estudar a questão e desvendar o seu papel, como família, sociedade, poder
público, órgãos da saúde ou da educação. Nesse drama, a responsabilidade
não se limita a um setor – é de todos nós.

Drogas – responsabilidade
dividida

Excelente resultado obtido pelo
clareamento.

controlar melhor os efeitos adversos
dessa técnica. Se colocado em grande
quantidade, o gel clareador pode irritar
muito a gengiva e causar muita sensibi-
lidade, irritação gástrica e gosto desa-
gradável. Os resultados atingidos pelas
duas técnicas costumam ser semelhan-
tes, porém, a técnica usada em consul-
tório oferece uma resposta bem mais
rápida.

Clareamento dental não deixa den-
tes mais fracos e não são recomendados
a menores de 16 anos e gestantes. Fu-
mantes ou consumidores inveterados de
alimentos com corantes naturais ou ar-
tificiais (beterraba, cenoura, refrigeran-
tes de cola, café, açafrão, ketchup e ou-
tros) podem fazer o clareamento, porém,
o efeito dura bem menos tempo. Paci-
entes que possuem dentes pigmentados
em grau severo pelo uso de tetraciclina,
aqueles com pigmentações por más for-
mações dentárias, dentes com fluorose
ou dentes manchados por terem feito tra-
tamento de canal devem procurar o den-
tista para tentar solucionar o problema
de outra maneira. Géis clareadores para
dentes vitais não são indicados para es-
ses casos.

Vale ressaltar que o clareamento é
realizado somente em estrutura dentária
natural. Pacientes que possuem restau-
rações ou coras de resina ou porcelanas
(alguns as conhecem por pivots) ou
próteses devem trocá-las após o
clareamento pois a cor destes continu-
am inalteradas. E clareamento não é para
sempre. Nossa tendência genética pode
fazer voltar a cor que era antes. O tem-
po? Bom, cada caso é um caso. A litera-
tura mostra períodos entre 2 e 8 anos
para reaplicações.
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SILVÂNIA PREV

Propaganda Institucional

No mês de outubro, foi realizado um curso de capacitação
para os Conselheiros. Esse curso despertou a atenção dos
Conselheiros e da Diretora Financeira, onde os mesmos se
fizeram presente dando sua contribuição e buscando cada vez
mais melhorar a atuação no Instituto. Quando se tem
conhecimento, o trabalho é eficaz.

O Silvânia Prev agora se encontra em um novo endereço:
Rua Manoel Sanches, nº237, Qd. 29 Lt. 131 – Centro.

Referência: Rua ao lado da Câmara Municipal, abaixo do escritório
de contabilidade Fleurycon.  Telefone – (62) 3332-3124.

Estamos aguardando a sua visita no nosso novo
estabelecimento.

Cordiais saudações,

Jeovanilda Moreira de Carvalho Siqueira
Gestora do Silvânia Prev

Conselhos do Silvânia
Prev participam de curso

de capacitação

Novo Endereço

Comunidade Católica
Nova Aliança

A Comunidade Católica
Nova Aliança nasceu como fru-
to de nossa experiência com
Deus. A partir do Projeto da
Evangelização 2000, Deus con-
duziu os nossos corações na pes-
soa de nosso Fundador e Mode-
rador Geral Magno Fernando,
enquanto Ele mesmo tecia em
nossas fibras mais íntimas o
Carisma Nova Aliança. Depois
do Curso de Evangelizadores re-
alizado em Maio de 1990, insta-
lamos o Escritório Diocesano da
Evangelização 2000, onde nos
reuníamos frequentemente para
oração, partilha, vivência e ser-
viço a Deus e aos irmãos. Nós
estávamos inflamados do Amor
de Deus e, por conseguinte, de
ardor missionário e zelo pelo
Evangelho de modo que urgia em
nosso coração a necessidade de
sairmos, cada vez mais, para
evangelizarmos de casa em casa,
principalmente, em semanas
missionárias. Começávamos a
viver da Providência e a sermos
Comunidade Aliança, vivendo
aquilo que denominamos hoje
como expressão do Carisma
Nova Aliança no mundo. Éramos
conhecidos como Equipe
Diocesana de Jovens da
Evangelização.

Cada vez mais era grande o
desejo de estarmos sempre jun-
tos rezando, evangelizando, so-
nhando. Deus nos inflamava! O
nosso testemunho e a alegria de
estarmos juntos atraíam cada
vez mais pessoas. Vivíamos a
Palavra em Atos 2,47b: “a cada
dia o Senhor atraía outros”.
Deus suscitou em nosso cora-
ção a necessidade de termos
uma casa com capela e com a
ajuda de um sacerdote
diocesano fomos pedir permis-
são ao nosso Bispo Dom Ma-

nuel, (naquela época bispo atu-
al), que nos atendeu pronta-
mente, desde que o Santíssimo
não ficasse sozinho na casa...
Desse modo coube aos rapazes
revesarem-se às noites, para fi-
carem com o Senhor. Eram as
primícias da Vida Comunitária.
Deus falava conosco. Em mea-
dos do ano de 1991, recebemos
a visita de Frei Sebastião, Ofm.
Ele leu e fez uma reflexão para
nós, com a Palavra de Deus em
Filipenses 2, 1-4. Quando ofi-
cializamos a fundação da Co-
munidade, adotamos essa Pala-
vra como regra de vida e sus-
tento de nossa Vocação e Vida
Fraterna.

No ano seguinte iniciamos
o Grupo de Oração Caminhada
2000. Muitos foram os testemu-
nhos de conversão, cura e liber-
tação, como também aconteci-
am nas missões, que nos moti-
varam a continuar a dar passos
cada vez mais decisivos.

Chamados a doar de forma
plena as nossas vidas, assumin-
do essa vocação, colocamos a
disposição da Igreja, através da
Comunidade o nosso tempo e
as nossas potencialidades, vi-
vendo exclusivamente para a
Obra do Senhor e confiados à
Sua Divina Providência. Vive-
mos assim o modo por excelên-
cia da Vida Comunitária. Abra-
çamos com a vida o desafio de
viver os Conselhos Evangélicos
da Pobreza, Castidade e Obe-
diência, de acordo com a For-
ma de Vida de cada membro,
nos dispondo à renúncia da pró-
pria vida por amor a Jesus Cris-
to. Residimos em casas comu-
nitárias, que podem reunir to-
das as formas de vida, e são dis-
tintas para homens e mulheres,
ficando em locais próximos e
possuindo áreas comuns como
a Capela, o refeitório, sala de
estudo, entre outras. Renunci-

ando à propriedade de bens pes-
soais, procuramos reproduzir o
modelo da Comunidade Primi-
tiva, que tinha tudo em comum.
Abraçando a Dimensão de
Vida, nos dedicamos à vida de
oração intensa e também ao
nosso apostolado que abrange
diversas realidades como: Gru-
po de Oração, Escola de For-
mação de Evangelizadores,
Grupo de Jovens, etc.

Nossa entrega também in-
clui grandes renúncias, mas que
pela graça do Bom Deus apren-
demos que, renunciando a nós
e nossos sonhos, abraçamos o
Nosso Tudo que é Jesus.

Contamos, contudo, com o
auxílio do Espírito Santo, viven-
do essa vida da graça
comunicada à sua esposa a Igre-
ja como um novo Pentecostes.
Buscamos expressar nossa iden-
tidade carismática em todos os
nossos momentos de oração co-
munitária, louvando e exaltan-
do o Senhor, dando ampla liber-
dade para que os dons e carismas
do Espírito possam manifestar-
se em nós, pois sabemos que,
quando estamos cheios do Es-
pírito Santo, repletos deste po-
der do alto, podemos também
levar aos outros a mesma expe-
riência dessa força que inflama
e também restaura.

Atualmente estamos em vári-
as Dioceses do país, como Natal-
RN, Minas Novas-MG, Palmas-
TO, Belém e Ilha do Marajó-PA,
Goiânia-GO, Faina Diocese de
Rubiataba-GO, Uuaçu-GO,
Toritama-PE e também na
Diocese de Toulon, na França.

Se você quer nos conhecer
melhor, temos nosso Centro de
Evangelização na Avenida
Miguel João, 463 – Centro –
Anápolis-GO, que está de por-
tas abertas para te acolher ou
pelo nosso site
www.comnovaalianca.com.br.

Comunidade Católica Nova Aliança
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Secretaria de Educação
OFICINA DE VIVEIROS E PRODUÇÃO DE

MUDAS
Segue dando frutos a parceria entre a Prefeitu-

ra de Silvânia e a Corumbá Concessões. No dia
28 de outubro, em reunião na Escola Municipal
Crispim Marques Moreira, foram apresentados
programas básicos ambientais e projetos sociais
da UHE – Corumbá IV.

Foram reunidos membros das comunidades da
Água Branca e São Roque e, além da Corumbá
Concessões, também o IBAMA esteve à frente do
evento.

Já nos dias 3 e 4 de novembro, no barracão da
Igreja Nossa Senhora das Graças, na Comunidade
São Roque, aconteceu a oficina de viveiros flo-
restais e produção de mudas. A oficina fez parte
do Programa de Educação Ambiental da Corumbá
Concessões e teve como objetivo proporcionar aos
moradores da região capacitação para recupera-
ção de áreas degradadas por meio de técnicas de
construção e manutenção de viveiros florestais. A
administração Municipal segue realizando parce-
rias de sucesso!

HOMENAGEM AOS PROFESSORES
O Dia do Professor recebeu atenção especial

por parte da Administração Municipal. A data foi
lembrada com carinho na reunião mensal de dire-
tores e coordenadores das unidades de ensino da
rede municipal, inclusive com entrega de uma lem-
brança aos presentes. Na ocasião foi apresentado
um vídeo feito em homenagem aos mestres que
emocionou a todos. Já os professores foram ho-
menageados com uma viagem a Caldas Novas, que
aconteceu no dia 28. A Prefeitura ofereceu o trans-
porte e o grupo passou o dia se divertindo no Clu-
be CTC.

ALUNOS DO CRUZEIRO VÃO AO CINEMA
Alunos da Escola Municipal José Eduardo Men-

donça fizeram uma viagem a Goiânia, onde foram ao
cinema no Flamboyant Shopping Center. A meninada,
alunos da segunda fase do ensino fundamental (6º ao
9º ano) se divertiu a valer. A excursão teve como par-
ceiros a Prefeitura, que cedeu o transporte, e o pro-
motor de justiça de Silvânia, Dr. Carlos Wolff de Pina,
que patrocinou os ingressos no cinema.

SILVÂNIA SEDIA ENCONTRO DE
CONSELHOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO

A Prefeitura de Silvânia patrocinou a realiza-
ção do I Encontro Regional de Conselheiros Mu-
nicipais de Educação, que aconteceu no salão do
Instituto Auxiliadora, no dia 25 de outubro.

O Encontro reuniu representantes dos conse-
lhos municipais de educação de Gameleira de
Goiás, São Miguel do Passa Quatro, Vianópolis
e Leopoldo de Bulhões, além de Silvânia. Tam-
bém estiveram presentes as secretárias munici-
pais de educação de Silvânia, Hermione Batista
do Nascimento, e de Vianópolis, Simar Viegas.

O evento começou às 13h e se encerrou às 17.
Aconteceram duas palestras: A importância dos

Conselhos Municipais de Educação, proferida
pelo professor Geraldo Porfírio, ex-presidente
da UNCME – União Nacional dos Conselhos
Municipais de Educação – seção de Goiás; e o
Plano Nacional de Educação, 2011-2020, pro-
ferida pelo presidente do Conselho Municipal
de Educação de Goiânia, Eucivan Gonçalves
França.

Secretaria de Saúde
PROJETO VIDA SAUDÁVEL

O
p r o j e t o
V i d a
Saudável
é uma re-
alização
da Pre-
f e i t u r a
Munic i -
pal, atra-
vés de recursos provenientes do Ministério da
Saúde. E desenvolve atividades ligadas à área da
saúde:

♦ Disponibilização de aulas de jiu-jitsu e ca-
poeira gratuitamente;

♦ Realização da Praça do lazer (com jogos,
brincadeiras e atividades esportivas realizadas
nas praças do município);

♦ Realização da “corrida pela paz” com
premiação para os vencedores e participação in-
tensa das escolas municipais;

♦ Palestras nas escolas sobre “adolescência
saudável”.

RECONHECIMENTO DA SAÚDE EM
SILVÂNIA

A saúde em Silvânia tem alcançado altos ín-
dices de qualidade no atendimento e eficiência
na prestação do serviço. Somos reconhecidos pela
competência e cuidado com que atendemos nos-
sos pacientes. O Hospital Municipal é um dos
melhores da região e oferece serviços que
Silvânia antes não poderia contar. Médicos
especializados, pequenas e médias cirurgias,
equipamentos de última geração e tudo aquilo a
que o silvaniense merece e tem direito!

Secretaria de Cultura
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE

TOMBAMENTO
A administração Municipal participou de audi-

ência pública promovida pela Câmara de Vereado-
res, através da Secretaria de Cultura, para discutir
questões
relativas
ao tomba-
m e n t o ,
esc lare-
cer dúvi-
das e au-
xiliar os
proprietá-
rios de
imóve i s
tombados e a população quanto à importância da
preservação e conservação de nosso patrimônio his-
tórico.

MUSEU DE ARTE SACRA
No interior da Igreja Nosso Senhor do

B o n f i m
existe o
MASS –
M u s e u
de Arte
Sacra de
Silvânia!
O museu
c o n t a
com a
e x p o s i -

ção de imagens sacras recuperadas desde o últi-
mo restauro da Igreja, ocorrido em 2001. O
MASS conta com um interessante acervo e fica
aberto à visitação.

Secretaria de Agricultura
PROTEÇÃO DO CÓRREGO CAIDOR
A Prefeitura Municipal está construindo uma

cerca às margens do córrego Caidor. Estamos
realizando tal obra pensando na conservação e
m a n u -
t e n ç ã o
do cór-
rego que
abastece
nossa ci-
dade!

PREFEITURA DE SILVÂNIA
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Propaganda Institucional

Secretaria de Administração
Nossa administração criou Leis Municipais

que beneficiam os funcionários e a população!

IPTU
Quem efetuou o pagamento do IPTU (Imposto

Predial e Territorial Urbano), que estava em atraso,
até o dia 30 de outubro  recebeu 100% de isenção
de juros e multas!!! Agora, quem efetuar o paga-
mento entre os dias 31 de outubro e 30 de novem-
bro receberá desconto de 50% de juros e multas!

GRATIFICAÇÃO AOS PROFISSIONAIS DA
SAMU

A Prefeitura Municipal de Silvânia sancionou Lei
que au-
menta o
valor da
gratifica-
ção dos
profissio-
nais do
S A M U .
Isso foi
feito pen-
sando na valorização daqueles que se colocam em
risco para auxiliar na prestação do serviço de saúde.

BENEFÍCIOS AOS AGENTES DE SAÚDE
A Administração Municipal alterou, através de Lei,

o regime jurídico dos agentes de saúde e dos agentes
de comba-
te a
endemias
do muni-
c í p i o .
Agora, es-
tes deixa-
rão de ser
celetistas
(carteira
assinada) e passarão a se enquadrar como funcionári-
os de carreira (funcionários efetivos). Ou seja, a cate-
goria, passa a gozar de todos os benefícios dos quais
os funcionários públicos efetivos dispõem.

VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR PÚBLICO
 Prefeitura Municipal cria Lei que concede fol-

ga ao funcionário público no dia do aniversário!
A Administração da Prefeita Gilda Naves está

trabalhando para oferecer mais qualidade de vida,
viabilizando a adimplência do contribuinte, cuidan-
do da saúde, valorizando o funcionário público,
melhorando a cidade em que vivemos e muito mais!

Secretaria de
Desenvolvimento Social,

Habitação e Apoio à Mulher
CASAMENTO COMUNITÁRIO

Prefei-
tura Muni-
cipal de
S i l v â n i a
viabilizou
a união ci-
vil de mais
de 20 ca-
sais no úl-
timo dia 7
de outubro. O Casamento era um sonho de muitos
casais e entendendo a importância da família, nossa
administração possibilitou junto ao cartório o casa-
mento comunitário de muitos deles.

FORMAÇÃO DA PRIMEIRA TURMA DO
CURSO DE CORTE E COSTURA

A primeira etapa do curso de corte e costura ofe-
recido pela
Prefeitura
Municipal
em parce-
ria com a
HERING
foi conclu-

ída. Aconteceu no
último dia 27 de
outubro a entrega
de certificados
para os alunos e
alunas conclu-

intes. Nossa administração investiu na aquisição das
máquinas de costura e disponibilização de espaço
físico com a criação do Centro Educacional de Corte
e Costura. Nós trabalhamos para oferecer qualifi-
cação profissional e para o progresso econômico
de nossa cidade. Prefeitura Municipal de Silvânia
– trabalhando por você!

VIAGEM DOS IDOSOS PARA TRINDADE
A Pre-

feitura Mu-
nicipal pro-
porcionou
aos idosos
do grupo
Conviver
uma via-
gem para
Trindade.
Todos aprovaram a iniciativa e se divertiram bastante.

CONFERÊNCIA ESTADUAL DA MULHER
A Administração Municipal fez questão de parti-

cipar da Conferência Estadual da Mulher, realizada
em Goiânia, no mês de outubro. A intenção foi dis-

Secretaria de Transportes
RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS

Estão sendo realizadas obras de recuperação
das estradas na região do Cruzeiro do Bom Jar-
dim. Isso é feito pensando no conforto e segurança
dos que trafegam por esta região, bem como dos
alunos que são transportados diariamente pela Pre-
feitura Municipal.

Estamos realizando também obras com o tra-
tor de esteira na região do Rio dos Bois e João
de Deus. Estamos atendendo um pedido da popu-
lação e trabalhando para melhorar a qualidade de
vida do homem do campo!

Secretaria de Indústria e
Comércio

CAMINHADA NA NATUREZA e CONCUR-
SO DE FOTOGRAFIA

A administração municipal promoverá a IV
Caminhada na Natureza - Circuito Internaci-
onal das Escavações & 1º Concurso de Foto-
grafia em Silvânia, que aconteceeu no dia 12. O
percurso terve saída da Igreja do Bonfim com des-
tino à FLONA. Aconteceru também o concurso
de fotografia na natureza - os três primeiros co-
locados receberão prêmios e concorrerão a fotos
de pontos turísticos e históricos de nossa cida-
de!!

PARCEIRA COM O SEBRAE PARA REALI-
ZAÇÃO DE OFICINAS

A Prefeitura Municipal em parceria com o
SEBRAE disponibilizou para nossa população diver-
sos cursos, oficinas e consultorias! A intenção da ad-
ministração municipal é valorizar nossos comercian-
tes e oferecer oportunidades de aperfeiçoamento.

A Prefeitura Municipal de Silvânia participou entre
os dias 17 a 20 de outubro do curso de DESENVOLVI-
MENTO ECONÔMICO MUNICIPAL que aconteceu
em razão de um convênio entre a CNM e o SEBRAE.
Ele tem por objetivo dotar o Município de um servidor
capacitado como Agente de Desenvolvimento que fica-
rá à disposição para atender as demandas decorrentes da
Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. Este servi-
dor da Prefeitura Municipal, depois de concluído o cur-
so, poderá
orientar e
esclarecer
dúvidas da
população
sobre a Lei
e assim,

fomentar o empre-
endedorismo em
Silvânia. A admi-
nistração Munici-
pal firma parcerias
de sucesso, pensan-

do sempre em oferecer mais qualidade de vida!

cutir políticas públicas para mulheres e implantar
em nosso município benefícios para o gênero.

A Prefeitura Municipal de Silvânia agora conta
com site próprio (silvania.go.go.br) para divulgar

ações e deixar serviços de utilidade pública à
disposição de toda a população. A intenção é

realizar a inclusão digital e aproximar a popula-
ção das inúmeras atividades que a administração

municipal tem desenvolvido.
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Silvânia, a decadência de uma Cidade Histórica

Silvânia, cidade bicente-
nária, senhora de 237 anos, já
recebeu o título de Atenas de
Goiás, gerou filhos ilustres
como Americano do Brasil, Se-
nador Canedo, Henrique Silva,
Antônio Eusébio de Abreu, Brás
Abrantes, Coronel Pirineus e
tantos outros, foi palco de calo-
rosas disputas políticas, foi
transformada em sede do Bis-
pado por Dom Emanuel em
1926, quase se tornou Capital
de Goiás, serviu de cenário para
um conto de Hugo de Carvalho
Ramos, realizou a primeira ce-
sariana do interior de Goiás, as
águas do Rio Vermelho foram
consideradas medicinais no sé-
culo XIX e, no entanto a sua his-
tória, sua memória, a nossa
identidade está sendo apagada
em uma velocidade assustado-
ra. Nos últimos anos, assistimos
incrédulos, porém apáticos, a
desabamentos e destruições de
vários casarões centenários:
patrimônio arquitetônico, mate-
rial e cultural, que é o retrato de
um tempo histórico e que exal-
ta em seus traços uma herança
estética importantíssima do Bra-
sil colonial.

No entanto, nós
silvanienses, não estamos sa-
bendo cuidar e preservar essa
herança cultural tão significati-
va para os dias atuais e para as
próximas gerações. Por que não
agimos? Por que não nos orga-
nizamos e cuidamos do que é
nosso? Por que permitimos que
esse patrimônio desmorone à
nossa frente e nada fazemos?

De quem é a culpa? Das
autoridades políticas locais?

Cida Sanches
Especial para A Voz

Sobrado que
existiu no

Ginásio
Anchieta,

construção
singular que

ficava na área
da lavanderia

da escola e
seviu como

residência por
décadas.

Antes do total
abandono e

demolição
serviu por anos como residência da Tia Pereira, saudosa

funcionária do Ginásio.

Dos proprietários? Da comuni-
dade (industriais, comercian-
tes, artistas, intelectuais, pro-
fessores, alunos, etc.)?

Acredito que todos nós te-
mos a nossa parcela de culpa.
É de quem tem o poder políti-
co nas mãos, de quem ocupa
secretarias culturais, de quem
tem o poder de mobilização,
de quem tem o poder de deci-
são, de quem tem o poder de
divulgação, de quem tem o po-
der de esclarecimento e de
quem tem o poder de conven-
cimento. O grande problema
é que ninguém se sente res-
ponsável o bastante, ou não é
competente o bastante para
tomar as devidas providênci-
as, o tempo passa e as ações
não são realizadas, as decisões
não são tomadas e o
patrimônio continua desa-
bando ou derrubados.

É verdade que vivemos em
uma sociedade de avanços
tecnológicos, de facilidades de
comunicação em tempo real e
virtual, de integração econômi-
ca, política e cultural, facilita-
da pela globalização, mas isso
não significa que o passado não
seja importante, resgatar a me-
mória consiste em rememorar,
ir à busca das raízes, das ori-
gens. É preservando o passado
que o presente passa a ser
vivenciado em toda a sua ple-
nitude.

Atualmente está havendo
um redescobrimento do local
em contraposição do global,
em muitos lugares estão apren-
dendo a olhar para o patrimônio
como uma riqueza que repre-
senta identidade e que exalta o
valor de uma cultura, de algo
que relembra um passado his-
tórico, e de manifestações cul-

turais. Nos países desenvolvi-
dos, que são os grandes emis-
sores de turistas, é grande o in-
teresse por lugares bucólicos,
remotos e tradicionais.

Mas, Silvânia parece estar
na contra mão da história,
quando deixamos desaparecer
os nossos casarões coloniais,
sob o discurso de que não vi-
vemos de passado, de história,
que a cidade precisa se desen-
volver e modernizar.

Não é preciso muito conhe-
cimento para se perceber que a
preservação do patrimônio e da
memória, hoje, é o que salva
muitos países europeus de um
futuro de crises econômicas
catastróficas, com dias sombri-
os e caóticos. Durante décadas,
principalmente depois da Se-
gunda Guerra Mundial, países
como França, Grécia e Itália e
muitos outros, investiram de
forma profunda e ampla na
manutenção e preservação de
sua cultura edificada, de seu
patrimônio.

Agora, passados os loucos
anos de superprodução ameri-
cana e europeia e do crescimen-
to econômico supostamente ili-
mitado, esses países contam
com uma eficiente tábua de sal-
vação: o turismo cultural. Por
mais endividadas que andem as
empresas francesas, gregas e
italianas, pessoas do mundo in-
teiro continuarão viajando a
Roma, a Atenas e a Paris, para
ver de perto algumas de suas
esculturas, ruas, construções,
monumentos e lugares mais be-
los e charmosos do mundo,
gerando renda, emprego e de-
senvolvimento.

Poderíamos complementar
esse raciocínio construindo uma
analogia: imaginemos agora que

franceses, gregos e italianos
houvessem destruído todos os
seus anfiteatros, a Acrópole de
Atenas, os templos dos deuses
gregos, demolido o Coliseu,
seus bulevares, e as vielas de
Florença, destruído as praças de
Veneza e posto abaixo a Cate-
dral de Notre Dame, as escada-
rias de Montmartre, tudo para
erguer novos restaurantes, pré-
dios comerciais, residências. Ao
apagar seu passado, que tipo de
futuro restaria a esses países?

A lição que esses países nos
dão, enfim, é esta: a beleza dos
casarões de Silvânia das cons-
truções, dos monumentos, não
é um mero capricho, e a cultura
não é somente para os países do
velho mundo. Um povo que per-
de sua identidade está conde-
nando as futuras gerações não
somente à pobreza material e
imaterial, mas também a um to-
tal desconhecimento de suas
raízes, de sua existência, de suas
conquistas.

Sem políticas que preservem
e valorizem os traços estéticos,

arquitetônicos e as construções
históricas de uma cidade para
incentivar o turismo cultural,
fica- se à mercê das crises eco-
nômicas e oscilações do merca-
do financeiro, por isso preservar
o patrimônio e investir no turis-
mo cultural é a grande dica para
as cidades históricas gerar ren-
da, emprego, desenvolvimento e
oportunidades ao seu povo. Tudo
é uma questão de vontade políti-
ca, criatividade, competência e
visão de futuro. Cultivando e res-
peitando o passado histórico e a
herança cultural, as comunidades
plantam o alicerce de um futuro,
com identidade e memória, me-
nos sombrio, menos caótico,
mais igual e mais humano.

“Não estou preocupado
apenas com o passado. Estou
preocupado com a forma como
o passado é trazido para o pre-
sente para disciplinar e norma-
lizar”. (Thomas Popkewitz)

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br
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Conheça alguns casarões que não existem mais e ou que ameaçam ruir:

Casarões na Praça Humbelino
Filho, demolidos.

Casarão na Praça do Rosário (o
da direita) demolido.

Rua José Delfino a partir da torre da
Igreja, por volta de 1960.

Casa do Conselho e Cadeia
(1898), demolida.

Antiga Igreja do Rosário -
demolida.

Rua Senador Canedo, trecho demolido
onde surgiu a Avenida Mário Ferreira.

Rua Senador Canedo a partir da
Igreja, ao fundo a Prefeitura.

Casarão na Praça Dr. Joaquim
Félix, demolido.

Casarão na Rua 24 de Outubro,
demolido.

Casarão da direita, antiga Pensão,
na Praça do Rosário, demolido.

Casarão na Praça do Rosário,
demolido.

Sobrado colonial onde funcionou o
Instituto...

...Auxiliadora, demolido. Pertenceu
ao Coronel Chiquinho.

Ao centro, antiga residência de
Dom Emanuel, também demolida.

Casarão na Rua Antônio
Caetano, demolido.

Casarões da Rua José Delfino,
demolidos, registrados em óleo...

... sobre tela pela artista plástica
silvaniense Carmem Silva.

Casa da Dona Nina, que forma o
beco de mesmo nome, em ruínas.

Casarão da Avenida Dona Luiza,
em ruínas.

Casarão agoniza na Praça do
Rosário com Rua Santo Antônio.

Casarão na Praça Rui Barbosa,
demolido...

... recentemente... Outra casa demolida na Praça do
Rosário.

Casarões na Praça Rui Barbosa,
demolidos.

Capela do Cemitério, também
demolida.



14  outubro de 2011

Concurso de Redação 5 de Outubro divulga resultado
A Prefeitura de Silvânia divul-

gou o resultado do Concurso de Re-
dação 5 de Outubro. O concurso fez
parte das comemorações do aniver-
sário de Silvânia e foi resultado de
parceria entre as secretarias de saú-
de e educação, com patrocínio do
Ministério da Saúde, por meio do
projeto Vida Saudável.

Participaram do Concurso
alunos de todas as escolas do mu-
nicípio - desde a educação infan-
til até o 3º ano do ensino médio -
e também professores.

Este ano a premiação consistiu
em uma bicicleta para o vencedor
da categoria I (educação infantil),
aparelhos de mp3 para os vencedo-
res das categorias II e II e netbooks
para os vencedores das categorias
III a VIII. Foi criado também um
prêmio especial para a escola que
tivesse maior número de integran-
tes entre os vencedores - um
netbook - e esse prêmio foi ganho
pela Escola Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos, do Quilombo,
que venceu em 3 categorias e obte-
ve ainda um terceiro lugar. Os se-
gundos e terceiros lugares de todas
as categorias receberão como prê-
mios livros literários.

A entrega dos prêmios acon-
tecerá no início de dezembro e a
Prefeitura divulgará como isso
será feito.

CATEGORIA I (EDUCAÇÃO INFANTIL E CRECHES)
1º Rayssa Maria Guimarães – Escola Municipal

Alexandrina Pereira dos Santos
2º João Vitor Alves da Cunha – Escola Municipal José

Eduardo Mendonça
3º Eloisa Pereira e Souza – Escola Americano do Brasil

CATEGORIA II (1º E 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL)
1º Andressa Maria de Siqueira – Escola Municipal

Alexandrina Pereira dos Santos
2º Yuri Machado – Escola Municipal Manoel Caetano do

Nascimento
3º Letícia Barbosa de Sousa – Escola Municipal Manoel

Caetano do Nascimento

CATEGORIA III (3º E 4º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL)
1º Robson da Silva Godoy – Instituto Auxilidadora
2º Aline Laís Sousa Moreira – Aprendizado Marista Padre

Lancísio
3º Gean Carlos da Fonseca Filho – Escola Municipal José

Eduardo Mendonça

CATEGORIA IV – (5º E 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL)
1º Amanda das Dores Dias – Aprendizado Marista Padre

Lancísio
2º Bruna Bertoldo Martins – Escola Municipal Crispim

Marques Moreira

3º Gabriella Tobias Bueno – Escola Municipal Geraldo
Napoleão de Sousa

CATEGORIA V (7º E 8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL)
1º Lainá Santos Coelho – Escola Municipal Alexandrina

Pereira dos Santos
2º Brenda Nascimento de Sousa – Ginásio Anchieta
3º Geovane Fernandes de Melo – Escola Municipal

Alexandrina Pereira dos Santos

CATEGORIA VI (9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL E 1º DO

ENSINO MÉDIO)
1º Valéria Silva Oliveira – Instituto Auxiliadora
2º Cássio Gonçalves dos Santos – Instituto Auxiliadora
3º Caroline Queiroz Silva – Ginásio Anchieta

CATEGORIA VII (2º E 3º ANO DO ENSINO MÉDIO)
1º Juliana Gonzaga – Colégio Estadual Professor José

Paschoal
2º Louise Tainá – Ginásio Anchieta
3º Rafaela Dias dos Santos – Ginásio Anchieta

CATEGORIA VIII (PROFESSORES)
1º Wilaene Araújo Neto – CMEI Luzia Rodrigues
2º Elineia Silva Morais – Escola Infantil Pingo de Gente
3º Luciana Aparecida Siqueira Silva – Colégio Estadual

Professor José Paschoal da Silva

PREFEITURA DE SILVÂNIA

SECRETARIA DE SAÚDE - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

V CONCURSO DE REDAÇÃO 5 DE OUTUBRO – 2011

RESULTADO
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Faeg entrega 10 mil vacinas para comunidades rurais carentes
A Federação da Agricultura

e Pecuária de Goiás (Faeg) fez a
entrega, na manhã desta quinta-
feira (10), de 10 mil doses de
vacinas à Agência Goiana de
Defesa Agropecuária
(Agrodefesa). Todos os anos, a
Faeg adquire doses de vacinas
contra aftosa e as remete, por
meio da Agrodefesa, a comuni-
dades carentes e instituições de
assistência social e de pesquisa.
Para receber as vacinas estiveram
na sede do Sistema Faeg/Senar
representantes da Emater, Vila
São Cotolengo, Agência
Prisional, Comunidades Kalunga
e dos Carreiros de Trindade. A
Federação Goiana de Carreiros
trouxe uma comitiva de carros de
boi com 32 animais para receber
as doses na sede da Faeg. As co-
mitivas fizeram uma caminhada
da Praça Cívica até a sede do Sis-

tema Faeg/Senar no Setor Sul,
em Goiânia.

Segundo o presidente do Sis-
tema Faeg/Senar, José Mário
Schreiner, o motivo da doação é
alcançar o maior índice vacinal
dos animais. “Nós queremos ter a
certeza absoluta que todo o reba-
nho goiano esteja vacinado con-
tra a febre aftosa. E é por isso que
incluímos os carreiros de Goiás.
Fazem parte da cultura e tradição
do Estado, tratam os bois como
de estimação, mas não podem dei-
xar de vacinar seu animal”, res-
salta. Para Schreiner, os produto-
res rurais têm uma meta de que,
em 2015, Goiás se torne zona li-
vre da aftosa sem vacinação.

As doses doadas pela Faeg se-
rão distribuídas entre as comuni-
dades rurais carentes do Estado
como os Kalunga, dos municípios
de Cavalcanti, Teresina de Goiás e

Monte Alegre. A Vila São
Cotolengo, em Trindade, a Agên-
cia Prisional, as Estações Experi-
mentais de Pesquisa e de Zootecnia
da Emater, em Anápolis e Senador
Canedo e as fazendas escolas da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) de Goiânia e Jaraguá tam-
bém serão beneficiadas.

Após 16 anos enquadrado no
status de zona livre de aftosa com
duas vacinações anuais, é a pri-
meira vez em Goiás que serão
imunizados apenas animais de
até 24 meses, em cumprimento à
medida que preconiza vacinação
única para o rebanho. A mudan-
ça estratégica, graças a ações da
Faeg acatadas pelo Mapa, é um
marco para o pecuarista goiano,
que anseia pelo status de área li-
vre de aftosa sem vacinação.

Para o presidente da
Agrodefesa, Antenor Nogueira, a

doação das va-
cinas é um
complemento
do trabalho re-
alizado pela
agência e uma
ação importan-
te para que o
Estado se torne
livre da vacina-
ção. “Nós pre-
cisamos do
engajamento de
todos os donos
dos animais. A
Faeg está nos ajudando com a
doação das vacinas. Essas entida-
des que vão completar o índice
vacinal de Goiás”, explica.

O secretário interino de Agri-
cultura, José Manoel Caixeta,
falou da importância da parceria
entre Faeg, Seagro e Governo de
Goiás, que considera essencial

para a continuidade da atividade
econômica e social do setor no
Estado. Para ele, a questão sani-
tária bovina no Estado de Goiás
é a mais tranquila para o merca-
do internacional e que esta con-
quista foi mantida pelo grande
rigor na vigilância sanitária ve-
getal e animal. (Faeg)

Foto: Jana Tomazelli

Faeg faz doação para comunidades carentes.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Crioterapia

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de Ribei-
rão Preto (UNAERP), especialis-
ta em Fisioterapia Respiratória
pela Faculdade de Medicina da
USP de Ribeirão Preto (FMRP-
USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o
curso de RPG (Reeducação
Postural Global) pelo método
Philippe Souchard.

A crioterapia consiste no
tratamento de algumas pato-
logias utilizando como re-
curso o frio, em especial o
gelo.  Segundo alguns estu-
diosos, a utilização do frio
como tratamento tem origem
há 2500 anos a.C. pelos po-
vos egípcios que o utiliza-
vam como método analgési-
co e antiinflamatório. Já no
século XIX se tornou práti-
ca comum pelo então médi-
co Dominique Jean Larrey,
que pertencia ao exército de
Napoleão Bonaparte. Ele
usava gelo para efetuar as
amputações de forma menos
dolorosa. Por volta dos anos
70 o gelo também passou a
ser muito usado nas lesões
desportivas e essa prática se
estende até nossos dias atu-
ais.

Mas como o frio pode ter
efeito terapêutico? Quando
aplicamos em nosso corpo
baixas temperaturas retira-
mos calor do corpo e resfri-
amos tecidos. Ao resfriar um
tecido corporal provocamos
hipotermia, isto é, consegui-
mos reduzir seu metabolis-
mo e assim as células con-
seguem trabalhar sem neces-

Compressa com bolsa térmica
em gel (uma das formas mais
comuns de tratamento através
da crioterapia).

sitar tanto de oxigênio.
Este resfriamento prolon-

gado também reduz a sensi-
bilidade das fibras nervosas
e assim estímulos de dor de-
moram mais para chegar até
o cérebro, o que proporcio-
na sensação de analgesia. Na
Fisioterapia este recurso é
bastante empregado como
coadjuvante no tratamento
de diversas patologias, so-
bretudo nas lesões agudas. O
objetivo principal dessa téc-
nica é aliviar a dor e o edema
(inchaço) e assim controlar
a inflamação.

A crioterapia é um recur-
so prático, de fácil aplicação
e acesso. Mesmo assim mui-
tos desconhecem que no
congelador de suas geladei-
ras há um recurso
antiinflamatório e analgési-
co muito eficaz, sem “efei-
tos colaterais” e de custo re-
duzido!

Em que situações pode-
mos aplicar a técnica? O frio
é preferível durante o está-
gio agudo da inflamação,
para o alívio da dor e, pos-
sivelmente,  redução do
edema. Dessa forma impede
a extensão do processo in-
flamatório para uma área
maior.

A crioterapia está
indicada, sobretudo para o
tratamento de lesões agudas
como traumas e contusões.
É comum o no tratamento
das lesões desportivas. Na
medicina, a criocirurgia tem
sido empregada em alguns
casos. Mesmo após cirurgi-
as usa-se o gelo para evitar
hemorragias. Também sabe-

mos que dentistas recorrem
ao procedimento após a
extracão dentária, por exem-
plo. Na estética o emprego
de algumas técnicas utili-
zando o  resfriamento na
reducão de celulite tem sido
difundido.

Como aplicar a técnica?
Existem várias técnicas para
o tratamento com o frio. A
mais comumente empregada

é usar uma bolsa apropriada
ou mesmo um saco plástico
com pedras de gelo. Outras
técnicas: bolsas frias (bolsas
em gel), sacos de gelo, ba-
nho de contraste, imersão,
spray de vapor frio, com-
pressa fria, massagem com
gelo, banho de imersão, apa-
relhos com capacidade de
resfriamento.

Quais os cuidados neces-
sários durante a aplicação da
técnica?

� Aconselha-se aplica-
ção do gelo por no máximo
30 minutos – período neces-
sário para que haja efeito
terapêutico. Após este perí-
odo há sério risco de quei-
maduras;

�  O frio também pode
provocar alteração na pres-
são arterial por isso, pacien-
tes hipertensos devem ser
monitorados;

�  Após uma ou duas
horas da ter feito crioterapia,
os pacientes devem evitar

movimentos que possam po-
tencialmente voltar a ma-
chucar ou agravar as pato-
logias que estão sendo tra-
tadas;

�  Há pessoas que não
suportam muito bem o frio
ou que têm
hipersensibilidade a ele.
Nessas situações poderá ha-
ver necessidade de abando-
nar a técnica;

� É importante que o tra-
tamento seja acompanhado
por um profissional habilita-
do.

Quais as sensações que
podem surgir?

Durante a utilização da
crioterapia é comum sensa-
ção de formigamento, cóce-
gas, frio, queimação, dor e
perda da sensibilidade tátil
– principalmente nos pri-
meiros 5 minutos, após este
período isso tende a reduzir.

Banho de imersão.

Banho de contraste: alternân-
cia entre água fria e quente.
Auxilia no tratamento do
edema.

O frio provocar queimaduras
sérias na pele do indivíduo.

A crioterapia é um
recurso prático, de
fácil aplicação e
acesso. Mesmo

assim muitos desco-
nhecem que no

congelador de suas
geladeiras há um

recurso
antiinflamatório e
analgésico muito

eficaz, sem “efeitos
colaterais” e de
custo reduzido!
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IZELDA & ZAHER POSE DE
PRINCESA

Isabella
Carollyne Silva

festejou com
muita alegria seus

oito aninhos no
dia 22 de outubro,

ao lado de seus
familiares e
amiguinhos.

Realmente ela é uma princesa! A mãe nem é coruja, né? Ela é
filha de Neide Bernardo, servidora da Prefeitura, e de Fábio

César da Silva, da empresa Fogos Bazzana.

CRIANÇADA EM FESTA
O mês de outubro
no CMEI Luzia
Rodrigues Soares
foi um mês de
festa, em come-
moração do Dia
das Crianças.

Aconteceram duas
festas, houve

intercâmbio entre
com o CMEI

Maria Teresa, com
direito a pipoca,
algodão doce e

palhaço pra alegrar a criançada. E no dia 26, aconteceu um passeio
à piscina do Aprendizado Marista. A criançada, é claro, adorou.

O POETA DE VOLTA
O advogado Dr. Rubens Vieira da Silva lançou em Goiânia, no
dia 5 de outubro, o livro de poesias Conexão Entre Dois Mun-

dos. O livro faz
parte do projeto
Goiânia em Verso
e Prosa e foi
lançado juntamen-
te com os 183
títulos do projeto.
A expectativa
agora é por saber
quando a obra
será lançada em
Silvânia. QUARTETO FANTÁSTICO

Eles juram que são alunos estudiosos e esforçados. A gente
acredita. Independente disso, eles estão de parabéns, afinal, são
aniversariantes do

mês de outubro.
São eles Paulo

César, Edcarlos,
Sumara e Eduar-

do, todos alunos
do curso técnico
em agropecuária

da UBEC-
CENTAF.

FESTA DUPLA
Dois competentes funcionári-
os do Posto Miranda fizeram
aniversário em outubro. São
eles João Rafael de Siqueira
(abaixo), do dia 8, e Tatiane

Rodrigues (acima), do dia 15.
A eles nossos parabéns.

VEM AÍ!
Dona de uma voz que vai direto ao coração do ouvinte, Andréia
Leones está preparando um novo CD que em breve deverá sair
do forno. Andréia Leones está no cenário musical da noite
brasiliense há cinco anos. O CD é autoral. Paralelamente com o

trabalho solo, ela
integra a banda
DONNA Lee,
banda pop de
Brasília. O
lançamento no DF
deverá ocorrer
ainda em 2011.

RECONHECIMENTO
O silvaniense Salomão Sousa, ao lado, foi indicado
pela União Brasileira de Escritores-GO para receber o
Troféu Tiokô-2011, como personalidade que mais se
destacou na literatura fora de Goiás. A entrega aconte-
ce no dia 30/11, no Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás, em Goiânia. Esse será um dos mais importan-
tes prêmios que o poeta silvaniense já recebeu e são
muitas as razões para comemorar. Em tempo: na foto,
Salomão aparece ao lado do também escritor Vassil
Oliveira, à esquerda, de quem é grande amigo e que
aniversariou no dia 4 de novembro. Parabéns, pois, ao
Salomão pela conquista e ao Vassil pelo aniversário.
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A escola e a leitura

Muito se fala na escola so-
bre a dificuldade de estimular
a leitura por parte dos alunos.
Isso é questão que tem se agra-
vado com o desenvolvimento
da tecnologia. Reportagem re-
cente da revista Época desta-
ca que o uso exagerado da
internet e outras tecnologias
cria na pessoa dificuldade de
concentração (fator essencial
para a leitura).

Participei da organização
do Concurso de Redação 5 de
Outubro, promovido pela Pre-
feitura, em comemoração do
aniversário de Silvânia e com
o objetivo de valorizar a leitu-
ra e produção de textos. Des-
de o ano passado, uma parce-
ria com o Ministério da Saúde
veio incrementar o concurso.
Com recursos do Projeto Vida
Saudável, o concurso melho-
rou sua premiação. Os primei-
ros colocados passaram a re-
ceber netbooks ou aparelhos
de mp3 como prêmio.

Dividido em categorias, de
acordo com a faixa escolar, o
que se percebe é que quanto
menor a faixa etária, maior a
empolgação de quem participa.
Isso é tão verdadeiro que nas
primeiras edições do concurso

havia uma categoria formada
por alunos universitários e essa
categoria foi excluída por ab-
soluta falta de inscritos.

Este ano, embora o formato
do concurso tenha mudado, a
história se repetiu. Na categoria
de professores, houve apenas 16
inscritos, sendo que apenas 6
deles compareceram à prova
(talvez porque tenha sido um dia
bastante chuvoso...).

Este último caso me pare-
ce preocupante.

Contando entre as escolas
estaduais e municipais, deve-
mos ter algo em torno de 300
professores que poderiam par-
ticipar do concurso e apenas
16 deles se interessaram, sen-
do que o prêmio era um
netbook para o primeiro lugar
e livros para os segundo e ter-
ceiro, ou seja, prêmios interes-
santes.

A preocupação nasce do
fato de que a escola – e a es-
cola nesse caso é o professor
– fala tanto de leitura e escri-
ta, da importância da produ-
ção textual, mas na prática
mesmo os professores pare-
cem não reconhecer isso.

Como fomentar a leitura e
desenvolver a produção textu-
al se o professor, principal
motor desse processo, parece
alheio a ele, pior, parece não

gostar de ler e escrever e não
valorizar isso?

A produção de texto está no
centro dos processos seletivos,
seja vestibular ou outros con-
cursos. Além disso, ou inde-
pendente disso, a capacidade
de se expressar na linguagem
escrita com clareza, coerência
e objetividade, é fator decisi-
vo na conquista da cidadania,
da autonomia do indivíduo.
Reportagem da revista língua
Portuguesa de outubro último
traz matéria em que se afirma
que “empresas e organizações
começam a perceber que a
qualificação profissional em
língua portuguesa é tão impor-
tante quanto a especialização
tecnológica”.

Talvez o fato que desenca-
deou esta reflexão não seja
suficiente para embasar esse
questionamento, mas uma coi-
sa é certa: leitura e escrita não
se estimula e desenvolve ape-
nas “mandando fazer”. Se o
professor não demonstrar pai-
xão pela leitura, não gostar de
escrever, será mais difícil le-
var o aluno a desenvolver es-
sas competências, muito mais
difícil.

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

PEAB realiza jogo amistoso
   No dia 30 de outubro de

2011, foi realizado um jogo
amistoso entre a equipe do
PEAB - Projeto Educar e
Aprender Brincando - e a
Escolinha de Futebol da Cida-
de de Corumbá de Goiás. A
delegação do PEAB contou ao
todo com 35 integrantes. Os re-
sultados foram os seguintes: na
Categoria 95/96, PEAB 4 x 0
Escolinha do Corumbá, já na
categoria 97/98, PEAB 2 x 3
Escolinha do Corumbá. Como
destaques da categoria 95/96,
citam se os atletas Maikel e
Orlando na zaga, Wister na ca-
beça de área e a brilhante atua-
ção do atacante Gustavo
Henrique, com 4 gols marca-
dos. Na categoria 97/98 os des-

taques vão para
Davi, Vinícius e
G u s t a v i n h o .
Como parte do
evento, foi servi-
do um delicioso
almoço a toda
equipe do PEAB.
Ficou acordado
que o jogo de vol-
ta acontecerá no
final de novem-
bro em Silvânia.

A coordenação do PEAB
agradece a acolhida e a aten-
ção oferecida ao referido Pro-
jeto por parte dos representan-
tes da Escolinha de Corumbá
de Goiás. Nosso reconheci-
mento à Prefeitura Municipal
de Silvânia, através da Secre-

tarias de Transportes e de
Ações Sociais, no apoio com
transporte e lanche. Ainda nos-
sa gratidão ao senhor Leonir,
da Kito Moto peças, e aos ve-
readores Valdeci, Cidinha e
Milton pela coloboração com
o projeto.

Equipe 95/96 fez 4 gols no amistoso.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Tenha sensibilidade para perceber o dia e a hora certa para discutir certos
assuntos delicados. Se você não tem o cuidado de observar o humor das

outras pessoas, as dificuldades por que elas passam ou seus dias de preocupação
e mau humor vai acabar criando problemas em lugar de encontrar soluções. Se
você quer conseguir alguma coisa, se quer esclarecer uma dúvida ou se pretende
amenizar uma dificuldade no relacionamento, deve procurar falar sobre o assunto
numa hora em que o outro esteja tranqüilo e de bem com a vida. Todas as pessoas
passam por momentos difíceis e quem está em volta precisa reconhecer essas
ocasiões para não criar atritos e maiores dificuldades. Temos a obrigação de
respeitar os sentimentos alheios e não podemos tratar as outras pessoas sem
atenção e cuidado. Se você quer viver em paz, sem brigas nem discussões, procure
se habituar a analisar os sentimentos das pessoas com as quais convive e
respeitando os dias menos favoráveis.

* * *

Seja gentil consigo mesmo. Não exija muito de si próprio. Tolere suas falhas e
defeitos. Tente sempre melhorar porém não se culpe excessivamente com os

acontecimentos que derem errado na vida.  Existem pessoas que se cobram tanto
que não dão espaço para os acertos. Muitas vezes são pessoas que foram criadas
com muita severidade, foram muito criticadas e raramente foram elogiadas pelo
que fizeram de bom. Não conseguem acreditar que possuem qualidades. Acham-
se inferiores, infelizes e totalmente inadequadas. Se você é assim lembre-se de
que ninguém, em lugar algum do mundo, é totalmente imprestável. Existe muito
de bom dentro de cada um de nós. Cabe a nós mesmos realçar esse lado positivo.
Se você começar a gostar de si próprio os outros também vão descobrir o seu
lado positivo.

* * *

Reúna a família para as refeições. Crie o hábito de juntar filhos,  marido,
esposa e aos outros moradores de sua casa num ambiente de harmonia e

tranquilidade na hora de comer. Faça de sua mesa um ambiente alegre onde
todos possam conversar e rir. Torne as refeições um momento de celebração da
família. Um tempo de amizade e amor. Converse, conte o que aconteceu durante
o dia. Não ligue a televisão, não coloque o som nas alturas, aproveite o momento
para criar um clima de integração entre seus familiares. É desses momentos que
ficam as lembranças boas quando os filhos batem as asas e saem do ninho. É em
ocasiões como essas que se constroem as bases sólidas da interação familiar.
Tente fazer de sua família um grupo unido e amigo, no qual todos se amem de
verdade e todos saibam que podem contar uns com os outros.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Não saiba a vossa mão esquerda
o que dê a vossa mão direita.
(Mateus, 6: 3)

Fazer o bem

Jesus ensina que a prática do bem
é dever de todos. O benefício pode ser
material ou moral. Podemos dizer que
há caridade material e caridade moral.

O valor do benefício depende do
sentimento. Qualquer bem feito de co-
ração tem muito valor. Pode ser um sor-
riso, uma conversa fraterna, um cumpri-
mento, um conselho, um incentivo, um
elogio, uma prece, uma doação, escutar,
não julgar. Todo gesto que revele aten-
ção, valorize o outro, contribua para seu
bem estar, é caridade.

Quando ajudamos alguém nos
aproximamos do Pai, pois nos torna-
mos seu intermediário. Somos os primei-
ros beneficiados pela energia divina.
Deus é a fonte de todo bem.

Tudo que fazemos para os outros
retorna para nós. Isso é uma
consequência da lei de causa e efeito. O
maior beneficiado é quem pratica o bem.
O retorno poderá vir nesta vida, no pla-
no espiritual ou nas próximas
encarnações.

Com a prática do bem desenvolve-
mos nossos sentimentos. Primeiro fa-
zemos o bem como um exercício, por-
que sabemos que é importante. Depois
fazemos por sermos bons. A princípio
precisamos nos esforçar, depois fica es-
pontâneo.

Devemos ajudar sem esperar retri-
buição. A verdadeira recompensa pelo
bem praticado vem da satisfação de ser-
vir, da consciência tranquila e de Deus.
Não devemos cobrar nem gratidão. Se
esperarmos retribuição é uma troca e não
uma doação.

Devemos ajudar sem esperar reco-
nhecimento. A expectativa de reconhe-
cimento anula o valor do benefício. De-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

vemos escolher o reconhecimento das
pessoas ou o reconhecimento de Deus e
de nossa consciência. É vaidade quando
fazemos para que os outros vejam. É hi-
pocrisia quando fingimos esconder o
bem que praticamos. É caridade quando
fazemos sem segundas intenções.

É importante não ferir o sentimento
daqueles que auxiliamos. A ajuda deve
ser discreta, natural, para evitar a humilha-
ção do beneficiado. Tenhamos cuidado
para não destacar nossa condição de ben-
feitor. Se possível, disfarçar a ajuda em
oportunidade de serviço. A forma mais su-
blime de ajudar é fazer com que pareça
que somos nós os beneficiados.

Ajudemos com o que temos. O sa-
crifício aumenta o mérito do benefício.
Não convém desperdiçar a oportunida-
de de ser útil. Muitos se preocupam em
fazer grandes obras, ajudar financeira-
mente a muitos. Muitas vezes estão pen-
sando em si em primeiro lugar. Essa ati-
tude pode ser uma justificativa para de-
dicar-se à conquista de bens materiais ou
uma desculpa para a acomodação.

Estejamos atentos às necessidades
de nossos irmãos. É importante identi-
ficar os infortúnios ocultos, que são as
dores que não estão à mostra. Muitas
vezes o sofredor está ao nosso lado, em
nosso lar. Para a prática da beneficência
não basta atender aquele que procura-
nos ou esperar que surjam calamidades
para ajudar.

A verdadeira caridade é praticada
com total esquecimento de nós mes-
mos. Coloca-nos acima dos interesses do
mundo. Quando conseguimos fazer isso
é porque vencemos o egoísmo. Pratique-
mos o bem independente do beneficia-
do. Nenhum bem se perde.

Façamos para os outros o que gos-
taríamos que nos fizessem. A maior ale-
gria que podemos ter, neste mundo de
dores, é a ajuda que prestamos aos que
sofrem.
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Propaganda Institucional

Por uma Mineração Sustentável

O equivocado papel da Rádio Rio Vermelho – RRV e do
Jornalista Célio Silva na Abordagem da Questão
Ambiental e da Mineração de Areia em Silvânia

– Perguntas Sem Respostas
Prezados Silvanienses,
É com preocupação que a

Ambiente Goiás acompanha
uma série de eventos e “co-
incidências” ocorridos em
Silvânia, principalmente nos
meios locais de comunica-
ção, quando o assunto refe-
re-se à questão ambiental e à
mineração de areia.

OS FATOS
No último dia 07 de ou-

tubro a Rádio Rio Verme-
lho – RRV veiculou na sua
programação diária uma
produção dedicada ao
meio ambiente sob o pre-
texto de que estavam ocor-
rendo uma “série de de-
núncias” sobre a extração
criminosa de areia no rio
Piracanjuba aos finais de
semana e feriados.

Pela primeira vez no ano,
surpreendentemente, depois
de vários outros progra-
mas e debates na RRV so-
bre o assunto, foi que o di-
retor, apresentador e jor-
nalista Célio Silva convi-
dou a Ambiente Goiás a
participar, solicitando que
algum representante da en-
tidade se fizesse presente
para responder às “inúmeras
denúncias” que seriam apre-
sentadas.

ANTECEDENTES
A RRV já tinha abordado

com ampla cobertura em sua
programação o evento “Des-
cida do Rio Piracanjuba”
ocorrido no dia 03 de junho.

Na ocasião, a Ambiente
Goiás se prontificou a inte-
grar o grupo de voluntários
com técnicos contratados
das áreas de meio ambien-
te, mineração e geologia
para contribuir com escla-
recimentos aos participantes
e, eventualmente, produzir
um relatório técnico comum
sobre as condições gerais da
situação ambiental do referi-
do rio para dar publicidade
imparcial à comunidade.

Infelizmente, por razões
desconhecidas, a proposta
da Ambiente Goiás foi re-
cusada pelos organizadores
do evento que preferiram
realizar a descida somente
com pessoas e entidades
posicionadas contrárias à
mineração de areia.

A Ambiente Goiás, toda-
via, realizou descida e regis-
tros fotográficos posteriores,
com tomada de coordenadas
geográficas, medições e co-
letas de dados para atestar
que a maior parte dos danos
visíveis nas margens do mes-
mo trecho do rio Piracanjuba

não é causada pela minera-
ção de areia.

Os participantes da “Des-
cida do Rio Piracanjuba” não
tiveram o mesmo cuidado, de
modo que, sem as correspon-
dentes coordenadas geográfi-
cas dos registros fotográficos,
toda “culpa” e devastação e
publicidade ficou creditada
em prejuízo dos
mineradores de areia de
Silvânia, mesmo quando o
passivo ambiental registrado
estava em áreas livres de
“dragas” e sem qualquer
“caixa de areia”, até em gran-
des faixas repletas de pedras e
troncos, obstáculos
intransponíveis para as balsas.

A falta de vegetação nas
Áreas de Preservação Per-
manente – APP’s (margens
do rio) é que fragiliza e per-
mite a derrubada dos bar-
rancos, seja por processos
naturais devidos ao próprio
curso d’água, especialmente
na época das cheias que la-
vam os barrancos
desprotegidos por falta de
vegetação, seja por outras
atividades produtivas quan-
do praticadas de forma irres-
ponsável como, por exemplo,
a pecuária, agricultura, extra-
ção de argila e mesmo extra-
ção de areia, e isso a popula-

ção desconhece.
Assim como nem toda pe-

cuária, agricultura e extração
de argila é irresponsável ou
criminosa, também nem toda
mineração de areia o é.

JORNALISMO INFOR-
MATIVO OU ESPAÇO
PARA DENUNCISMO?

Durante o programa do
dia 07 de outubro, entre vá-
rias acusações de supostas ir-
regularidades, em nenhum
momento foi apresentada
de fato qualquer denúncia
que relacionasse o nome da
pessoa física ou empresa in-
fratora, nem o dia, local e na-
tureza da infração,
tampouco prova, configu-
rando nada mais do que
simples especulação,
denuncismo e sensaciona-
lismo jornalístico.

Como de praxe, o progra-
ma transitou pelo tema de
forma superficial, sem rigor
jornalístico, buscando sem-
pre versões dos fatos para
culpabilizar os
mineradores, não insistin-
do para que os “denuncian-
tes” apresentassem qual-
quer informação mais pre-
cisa que pudesse dar efeito e
ser apresentada aos órgãos
competentes, sequer à Pro-

motoria de Justiça de
Silvânia.

Se várias denúncias fo-
ram relatadas na RRV e che-
garam ao conhecimento da
Secretaria Municipal de
Meio Ambiente por que ra-
zão essas denúncias não
foram registradas e enca-
minhadas aos órgãos com-
petentes para verificação
de sua veracidade e apli-
cação de medidas legais
contra os infratores?

Fica a sensação que a li-
nha jornalística do apre-
sentador Célio Silva não
tem interesse em identifi-
car e definir quem é ou
quem são os infratores,
mas sim o que se busca é
culpar e criminalizar
como um todo a atividade
de mineração de areia,
mesmo que muitas empre-
sas possuam toda a docu-
mentação legal exigida, se-
jam regularmente fiscaliza-
das, atestadas a sua regula-
ridade pelos órgãos compe-
tentes e cumpram com suas
obrigações.

INCENTIVO À INVA-
SÃO DE PROPRIEDA-

DE PRIVADA
Entre outras abordagens,

o que preocupou a Ambien-
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te Goiás é que a RRV, por
intermédio de seu diretor
e principal apresentador,
permitiu parecer natural
que cidadãos comuns, ou
seja, desprovidos de com-
petência legal e autorida-
de institucional, venham a
assumir por conta própria
e risco a fiscalização de
propriedades particula-
res, adentrando à elas sem
devida autorização dos
equivalentes proprietários
ou de quem de competência
legal para essa finalidade,
estimulando a invasão de
propriedade privada.

Para essa finalidade, o
diretor, jornalista e apresen-
tador Célio Silva manteve
numa das linhas telefôni-
cas da RRV durante pra-
ticamente todo o progra-
ma um dos “denuncian-
tes”, assegurando-se em
vários momentos que o
mesmo permanecesse em
comunicação ao vivo, res-
tringindo a participação e
a manifestação de outras
opiniões, inclusive contrá-
rias, tanto que o próprio
participante solicitou, em
tempo, dado o exagero de
sua participação, que fosse
liberado do programa para
poder trabalhar.

Ora, o próprio Célio Sil-
va disse na oportunidade que
a RRV tinha 02 linhas te-
lefônicas para participa-
ção da comunidade, razão
pela qual, segundo o apre-
sentador, não teve oportu-
nidade e espaço para ou-
tras participações do pú-
blico, porém, reservou
uma delas exclusivamente
para servir a pessoa esca-
lada para participar do
programa, dando a enten-
der à comunidade que a mes-
ma participava por inciativa
própria, o que não foi o caso.

Mesmo o Padre Sérgio
de Vianópolis, outro supos-
to “denunciante”, justificou
a motivação e a natureza de
sua participação dizendo,
ao se despedir: “eu, repór-
ter, Padre Sérgio, da RRV,
que não ganha nada, aqui
de Vianópolis”.

A declaração do Padre
Sérgio diz a verdade sobre a
sua participação que, ao in-
vés de espontânea e
descompromissada, como se
tentou dar a entender, se
prestava a cooperar com a
linha editorial e
jornalística previamente
definida para aquela oca-
sião, evidentemente ten-
denciosa.

O direito de ir e vir, igual-
mente ao direito e dever de
fiscalizar, zelando pelo bem
comum e interesse maior da
coletividade, especialmente
quando se trata de meio am-
biente e da garantia das con-
dições indispensáveis à vida,
não pode ser confundido com
licença irrestrita para cruzar
cercas e romper porteiras que
se prestam à garantia de bens,
segurança e privacidade de
pessoas, bem como o direito
e o dever de informar não
pode se basear na manipu-
lação das circunstâncias e
na distorção dos fatos.

DESPREZO PELA IN-
FORMAÇÃO TÉCNICA

E APELO AO
SENSACIONALISMO
Muito saudável, entretan-

to, foi a abordagem dada pelo
representante do Instituto
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade –
ICMBio / Floresta Nacional
– FLONA de Silvânia, se-
nhor Renato Miranda, ao di-
zer que somente poderão ser
definidos e calculados os
prejuízos ambientais da mi-

neração de areia sobre o rio
Piracanjuba depois de reali-
zados estudos técnicos que
separem o que é
consequência da mineração
de areia, da agricultura, da
pecuária, da extração de ar-
gila, dentre outras.

Ou seja: qualquer afir-
mação de que a extração de
areia é a maior responsável
pela retirada da vegetação
das Áreas de Preservação
Permanente – APP’s do rio
Piracanjuba, pela poluição
de suas águas, erosão de
suas margens e diminuição
de seu volume de água, sem
um estudo técnico, é pura
especulação.

Essa afirmação, contudo,
foi desprezada pelo jornalis-
ta que preferiu se ater à
culpabilização e
criminalização prévia dos
mineradores de areia, permi-
tindo generalizações sem
qualquer fundamento.

A ideia que se deixou no
ar é de que compete aos
mineradores de areia custea-
rem os estudos, principal-
mente o Estudo de Impacto
Ambiental – EIA e Relatório
de Impacto de Meio Ambien-
te – RIMA. Ora, a SEMARH
e o DNPM manifestaram pu-
blicamente em Audiência Pú-
blica que O EIA-RIMA
NÃO É EXIGIDO PARA A
MINERAÇÃO DE AREIA,
considerada atividade de me-
nor impacto ambiental.

Isso fica evidente quando
a RRV se dispõe a promo-
ver um programa exclusi-
vo para expor a mineração
de areia e não se preocupa
em relacionar para o mes-
mo programa os outros se-
tores econômicos que con-
correm para degradação do
respectivo rio.

Alguém se lembra de a
RRV ter feito algum pro-

grama exclusivo para dis-
cutir a extração de argila
no Município ou os impac-
tos da agricultura e pecuá-
ria sobre o rio
Piracanjuba?

Afinal, o que se pretende
é proteger e revitalizar o rio
Piracanjuba ou crucificar e
criminalizar exclusivamente
o setor da mineração de
areia? Com qual propósito?

Ora, se sem o devido es-
tudo técnico é impossível es-
tabelecer causa e
consequência quanto à natu-
reza e extensão dos eventu-
ais impactos ambientais,
como dizer de forma segura
qual é a capacidade de extra-
ção de areia que o rio
Piracanjuba suporta?

Como dizer, com segu-
rança, que os mineradores le-
galizados extraem mais do
que deveriam e além do que
é autorizado pelos órgãos
competentes?

Como responsabilizar so-
mente os mineradores de
areia pela degradação do rio
Piracanjuba se os próprios
técnicos reconhecem a de-
vastação das margens do re-
ferido rio para fins
agropecuários, além de da-
nos de outras atividades?

Se das várias denúncias
ditas apresentadas à RRV e à
Secretaria Municipal de
Meio Ambiente nenhuma
chegou ao conhecimento e à
formalização junto ao Depar-
tamento Nacional de Produ-
ção Mineral – DNPM, Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos –
SEMARH e, sequer, à Pro-
motoria de Justiça de
Silvânia, qual foi o objetivo
do programa e qual é o obje-
tivo da RRV senão a pura e
simples audiência e especu-
lação?

Lamentamos, todavia,

que o senhor Renato
Miranda tenha deturpado o
sentido e as faculdades dos
instrumentos Plano de Con-
trole Ambiental – PCA e
Relatório de Controle
Ambiental – RCA, ambos
exigidos no processo de
licenciamento ambiental
dos empreendimentos de
mineração de areia, insinu-
ando não terem rigor técni-
co e não serem capazes de
assegurar os mínimos legais
definidos no conjunto vi-
gente da legislação
ambiental.

Além do que, lamenta-
mos, ainda, que o senhor
Renato Miranda tenha
dito que as solicitações de
fiscalização do ICMBio
junto à SEMARH não são
atendidas a contento, su-
gerindo que o órgão esta-
dual se curva a interesses
e motivações políticas, re-
comendando que o inte-
resse pela fiscalização
ambiental deve ser inter-
posto pelos Prefeitos Mu-
nicipais.

OMISSÃO
JORNALÍSTICA E O

DESCASO COM A
COMUNIDADE

Isso fica evidente quan-
do ao analisarmos os even-
tos dos últimos meses cons-
tatamos que, antes do dia 18
de julho deste ano, a RRV e
o jornalista e apresentador
Célio Silva dedicaram di-
versas vezes o seu tempo,
empenho e programação
para mobilizar a comunida-
de para se posicionar con-
trária à extração de areia em
Silvânia, convocando a par-
ticipação de populares para
Audiência Pública realiza-
da no Fórum naquele dia.

Estranhamente, muito
estranhamente   mesmo,   a

Por uma Mineração Sustentável
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RRV e o seu diretor, jor-
nalista e apresentador
Célio Silva, não enviaram
nenhum de seus colabora-
dores para cobertura do
evento e não deram qual-
quer notícia via
radiofônica ou sítio na
internet, como se não sou-
bessem da Audiência Pú-
blica noticiada diversas ve-
zes pelo próprio veículo e
apresentador.

Ou seja, quando é de con-
veniência e comodidade se
faz um programa exclusivo
para dar publicidade às es-
peculações e denuncismos,
sem qualquer formalização
de denúncia junto aos órgãos
competentes e sem apresen-
tação de qualquer prova,
mas quando se trata de um
evento formal, em que es-
tão presentes autoridades
dos principais órgãos de
interesse do setor da mine-
ração e do meio ambiente
do estado de Goiás, cujos
argumentos de acusação e
de defesa são apresentados
ao conhecimento público,
em que a comunidade tem
a oportunidade de se ma-
nifestar a favor ou contra,
a RRV e o seu diretor, jor-
nalista e apresentador não
se sentem provocados a re-
alizar um programa exclu-
sivo para dar cobertura ao
evento e ampliar o debate?

Ora, que outra e melhor
oportunidade para uma co-
bertura jornalística do que
aquela em que comparece-
ram aproximadamente 500
pessoas em defesa de uma
mineração sustentável, exi-
gindo fiscalização contínua
sim, mas sem a proibição,
marginalização e
criminalização da extração
de areia legalizada?

Que melhor oportunida-
de para esclarecer e inocen-

tar publicamente via RRV os
mineradores acusados de ile-
gais e clandestinos que foram
relacionados indevidamente
na Ação Civil Pública, visto
que os próprios órgãos com-
petentes presentes no dia, a
convite da Ambiente Goiás,
Sindicato das Empresas
Extratoras de Areia de Goiás
– SINDIAREIA e Federação
da Indústria de Goiás – FIEG,
especialmente SEMARH e
DNPM, atestaram a regu-
laridade e a legalidade do-
cumental da maioria das
empresas mineradoras que
detém o DIREITO de ex-
trair areia no Município?

Que melhor oportunidade
para informar corretamente à
comunidade sobre o que é
mineração de areia, quais as
exigências da legislação e
dos órgãos competentes so-
bre os empreendimentos
mineradores, como é feita a
fiscalização e aplicação de
multas e penas aos infratores
estando presentes na Audiên-
cia Pública as maiores auto-
ridades de Goiás no assunto?

Estranhamente, muito
estranhamente mesmo, a
RRV e o jornalista Célio
Silva não viram nos resul-
tados da Audiência Públi-
ca conteúdo e informação
importantes a serem socia-
lizados com a comunidade
de Silvânia. Nenhuma entre-
vista sequer foi feita com ne-
nhum dos participantes,
como também nenhuma ou-
tra denúncia foi apresentada
aos representantes dos ór-
gãos competentes que estive-
ram em Silvânia naquele dia.

A Ambiente Goiás não re-
gistrou nenhuma nota no sí-
tio da RRV na internet, ne-
nhuma fala nos programas e
nenhuma postagem no Blog
do Célio sobre como se deu
a Audiência Pública e sobre

os seus resultados. Afinal,
por quê?

Qual o problema de a
comunidade saber a verda-
de dos fatos e os resultados
da Audiência Pública? Não
deveria ser essa a finalida-
de da imprensa e da notí-
cia?

Qual critério jornalístico
o diretor da RRV utilizou
para definir que o convite e
a preparação para a Audiên-
cia Pública seriam mais im-
portantes do que a própria
Audiência Pública e seus re-
sultados?

Quando a versão é de in-
teresse da RRV e dos objeti-
vos do diretor, jornalista e
apresentador da radiofusora,
como no caso recente das
“inúmeras denúncias” infun-
dadas de extração de areia
aos finais de semana e feria-
dos, a RRV dedica um pro-
grama inteiro para o tema.

No entanto, quando a no-
tícia de fato é contrária a po-
sição pessoal do jornalista, a
RRV se omite e não dedica
sequer 05 minutos de sua
programação para noticiar o
resultado e as consequências
da Audiência Pública.

O TEMPO DE SILÊNCIO
E A OPORTUNIDADE

PARA  O DENUNCISMO
E

ESPECULAÇÃO
Somente em setembro,

quase 02 meses depois da
Audiência Pública, ao térmi-
no das festividades da Expo-
sição Agropecuária de
Silvânia, que contou com
uma pequena colaboração de
empresas associadas da Am-
biente Goiás, e logo após
anúncio de melhorias de tre-
cho da Rodovia GO 139 pela
Prefeitura Municipal, em que
novamente empresas associ-
adas da Ambiente Goiás fo-

ram convidadas e aceitaram
participar da empreita junto
com a Agência Goiana de
Transporte e Obras –
AGETOP, a RRV voltou a
noticiar “denúncias” contra a
extração de areia.

Resta a sensação de que
algumas instituições, grupos
e profissionais preferem o
“quanto pior, melhor”. Se a
estrada está ruim é culpa dos
caminhões que transportam
areia e da Prefeitura Munici-
pal que não toma providên-
cias, mas se ajudam na arru-
mação da estrada para bene-
ficiar incontáveis moradores
e viajantes da região produ-
zem motivos para persegui-
ção e campanhas de difama-
ção, de denuncismo irrespon-
sável, com ampla cobertura
e estímulo da RRV e do apre-
sentador e jornalista Célio
Silva.

TESTEMUNHO DO
PADRE SÉRGIO DE

VIANÓPOLIS
Outra abordagem que me-

receu uma preocupação da
Ambiente Goiás, usada para
sustentar as “denúncias” de
extração ilegal de areia aos
finais de semana e feriados
foi aquela apresentada pelo
senhor Padre Sérgio de
Vianópolis que se disse cons-
ternado ao perceber que as
águas do rio Piracanjuba es-
tão sempre sujas nos dias de
folga que o mesmo tem para
pescar, a saber, segundas, ter-
ças e quartas feiras.

Ora, a proibição de ex-
tração de areia é para sá-
bados e domingos, além de
feriados, permitindo-se aos
mineradores manter, caso
queiram, seus funcionários
em outras atividades como
manutenção de máquinas,
equipamentos, carga e
transporte de caminhões,

etc.
Qualquer cidadão que

chegar numa mineradora
num sábado, domingo ou
feriado fatalmente encon-
trará pessoas trabalhando,
ainda que somente zelando
pela segurança dos bens ali
depositados.

Sobre eventuais “sinais”
ou “indícios” de que ocor-
rera extração de areia em al-
gum desses dias, mesmo a
areia extraída numa sex-
ta feira, por exemplo, a
água retirada junto ao mi-
nério continuará escor-
rendo pela tubulação de
retorno em pequenas
quantidades até o dia de
sábado, dando a entender,
a quem não conhece a ati-
vidade, que há pouco se pa-
rou de “dragar”, o que pode
não ser necessariamente o
caso.

Quanto ao aspecto da
água, importante dizer
que quanto mais baixo o
nível do rio, mais lenta se
dará a sua limpeza, dan-
do a entender que as ati-
vidades de dragagem ces-
saram há pouco tempo, o
que nem sempre é verda-
de. Além do que, não so-
mente a extração de areia
é responsável pela suspen-
são de partículas no rio,
também o é a extração de
argila quando do esgota-
mento de barreiros, para os
quais não há proibição de
serem feitos aos finais de
semana.

Isso posto, realmente os
mineradores de areia de
Silvânia legalizados não
haverão de parar suas ati-
vidades nos dias de sema-
na para favorecer a pesca-
ria do Padre Sérgio de
Vianópolis, até porque se-
ria inviável economica-
mente favorecê-lo duran-

Por uma Mineração Sustentável
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te 03 dias de descanso por
semana quando a maioria
dos trabalhadores brasileiros
tem, quando muito, o dia de
domingo para fazê-lo.

A respeito dos trabalha-
dores do setor, que se sen-
tiram intimamente ataca-
dos e desprestigiados du-
rante o programa na RRV,
a Ambiente Goiás enviou
solicitação ao Padre Sér-
gio de dados e informa-
ções que comprovem a
qualidade de analfabetos
imputada de forma pejo-
rativa à maioria dos tra-
balhadores da mineração
de areia, como se a eles
não restassem outras op-
ções de trabalho e de sus-
tento de suas famílias, su-
jeitando-se à extração de
areia como um trabalho in-
digno e criminoso, vistos
pelo Padre Sérgio, desse
modo, como cidadãos me-
nores,  incapazes,
inimputáveis.

Como membro da Igre-
ja Católica, a Ambiente
Goiás espera, em nome
dos trabalhadores da mi-
neração de areia, que o
Padre Sérgio de
Vianópolis se retrate di-
reta e publicamente via
RRV, no mesmo programa
e horário, com a condução
do apresentador e jornalis-
ta Célio Silva, amenizando
a angústia causada aos re-
feridos homens e mulheres
de bem e suas famílias, es-
pecialmente filhos e filhas,
sem o que a Ambiente
Goiás acionará sua asses-
soria jurídica para provi-
dências e reparação dos
danos, bem como levar ao
conhecimento da
Arquidiocese de Goiânia.

Visto que o Padre Sér-
gio disse e acusou
indiscriminadamente os

mineradores de areia de
não trabalharem da forma
correta, entendemos que
igualmente nos autoriza à
toda sociedade questionar
suas atividades paroquiais,
razão pela qual perguntamos
se ao invés de dedicar 03 de
seus dias semanais para pes-
caria, descanso e lazer não
seria melhor que se ocupas-
se da evangelização e assis-
tência de seus paroquianos,
especialmente dos jovens,
dos doentes, dependentes
químicos,  órfãos e
viúvas(os)?

No interesse da pescaria,
Padre Sérgio deveria se lem-
brar que Cristo disse aos
seus que sua missão era a de
pescadores de homens.

Ao Padre Sérgio, dize-
mos que acusar sem provas
e generalizar culpa a todos
de uma categoria, sem fa-
zer as devidas ressalvas e
sem assegurar o direito à
presunção de inocência até
prova em contrário ,
corresponde ao mesmo que
utilizar as inúmeras denún-
cias de pedofilia que recaem
sobre membros da Igreja Ca-
tólica para macular a honra
de todos os religiosos, de
forma general izada,  e
d e s q u a l i f i c a r
indiscriminadamente a ins-
tituição.

Acusar de criminosos
todos os mineradores de
areia por conta da
irresponsabilidade de uns
poucos que, voltamos a di-
zer, não foram identifica-
dos pelos “denunciantes”,
incluindo o Padre Sérgio,
seria o mesmo que acusar
de imorais e abusadores
todos os religiosos por con-
ta dos atos nefastos de uns
poucos que se protegem co-
vardemente sob o santo
manto da Igreja Católica.

Como essa não é a práti-
ca da Ambiente Goiás, não
cometeremos o mesmo erro
que cometeu o Padre Sérgio
de Vianópolis. A culpa e os
crimes de uns não podem
ser usados indiscriminada-
mente para criminalizar e
desqualificar todo um gru-
po ou uma instituição.

Entretanto, como disse es-
tarem os mineradores de
areia trabalhando aos finais
de semana, feriados e nos pe-
ríodos noturnos, inclusive
tendo fotos e registros des-
sas infrações, solicitamos ao
Padre Sérgio que apresen-
te as provas junto aos ór-
gãos competentes para pro-
vidências devidas, a menos
que sua participação tenha
sido meramente figurativa
e se prestado igualmente à
especulação e ao
denuncismo irresponsável.

PRINCÍPIOS DO
JORNALISMO

A Ambiente Goiás enten-
de por bem destacar alguns
dos princípios do jornalismo
que merecem maior atenção
na cobertura dita jornalística
da RRV:

A Dedicação do Jornalis-
ta para Realidade Objetiva
– A tarefa primeira do jor-
nalista é garantir o direito
das pessoas à informação
verdadeira e autêntica atra-
vés de uma dedicação ho-
nesta para realidade obje-
tiva por meio de que são in-
formados fatos consciencio-
samente no contexto formal
deles/delas e mostram as
conexões essenciais deles/
delas e  sem causar
distorção, com desenvolvi-
mento devido da capacida-
de criativa do jornalista, de
forma que o público é pro-
vido com material adequa-
do para facilitar a formação

de um quadro preciso e com-
preensivo do mundo no qual
a origem, a natureza e a es-
sência dos acontecimentos,
processos e estados dos ca-
sos são tão objetivamente
quanto possível compreen-
didos.

A Responsabilidade Soci-
al do Jornalista – Informa-
ção em jornalismo é com-
preendida como bem social
e não como uma comodida-
de, o que significa que os
jornalistas não estão isentos
de responsabilidade em re-
lação à informação transmi-
tida e isso vale não só para
aqueles que estão contro-
lando a mídia, mas, em últi-
ma instância, para o gran-
de público, incluindo vári-
os interesses sociais. A res-
ponsabilidade social do jor-
nalista requer que ele ou ela
agirão debaixo de todas as
circunstâncias em conformi-
dade com uma consciência
ética pessoal.

O Público Tem Acesso e
Participação – A natureza
da profissão demanda que
o jornalista promova o
acesso da informação ao
público e a participação do
público na mídia, inclusive
o direito de correção ou re-
tificação e o direito de res-
posta.

Respeito à Privacidade e
à Dignidade Humana – Uma
parte integrante dos pa-
drões profissionais do jor-
nalista é o respeito ao direi-
to de privacidade do indiví-
duo e à dignidade humana,
em conformidade com o que
está previsto na lei nacional
e internacional relativa à
proteção dos direitos e da
reputação de outros, proi-
bindo calúnia e difamação.

Respeito ao Interesse Pú-
blico – Os padrões profissi-
onais do jornalista prescre-

vem respeito devido à co-
munidade nacional, suas
instituições democráticas e
sua moral pública.

CONCLUSÃO
Por fim, a Ambiente

Goiás deixa claro que seu
objetivo é compatibilizar
o desenvolvimento econô-
mico com a preservação
do meio ambiente, promo-
vendo uma mineração que
seja sustentável, economi-
camente viável, socialmen-
te justa e ambientalmente
correta.

O meio que a Ambiente
Goiás busca e percorrerá é
a via legal, institucional e
profissional, realizando
sim cooperação com o
Poder Público, seja Mu-
nicipal, Estadual ou Fe-
deral, independentemen-
te de quem governe, inco-
mode a que grupo políti-
co incomodar, dialogando
com os órgãos competen-
tes, especialmente com o
Ministério Público de
Goiás, de modo que não se
curvará às investidas de
desqualificação promovi-
das por quem quer que seja
e para qual finalidade me-
nor se proponha.

Esperamos que a popu-
lação seja capaz de ler nas
entrelinhas e perceber que
muito do barulho que se faz
não se pretende ecoar ver-
dadeiramente na promoção
e preservação do meio am-
biente.

A questão ambiental é
maior do que a
eloquência ou audiência
de um programa
jornalístico, principal-
mente quando parece que
a verdade não é o seu ob-
jetivo.

Ambiente Goiás

Por uma Mineração Sustentável


